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NO ANO ·INTERNACIONAl BA CRIANÇA
IV--",HA..JA 'DEUS"!

"NÃ.O, não vamos falar' do progra­
, .ma da .' televisão brasileira que

entra nas noites l:Ie segunda-feira em
'.nossas casas espalhando crítica, iro-,
,nia, arte, frases como a escolhida que,
já andam na boca de todos. A 7 de
Abril, dedicado à Saúde Mundial, re­

tomamos um perdido hábito' e fomos
escrever uma folha de diário, para
variar.

8 H. Mal acordados com o pesadelo
das notícias propaladas ontem pela
Organização Mundial de Saúde
(OMS), se não viesse aquecer-nos' um
sel radioso desta enganadora Prima­
vera, sería um sábado cinzento, amea­
Çador. Milhares de crianças vão rnor-,
rer devido a carências de toda a.
ordem. Uma vacina de custo inferior
a 200$00 poderia salvar muitos desses
indefesos bébés e faltam vacinas e fal-

, tam verbas para a Saúde, porque tudo
,é pouco para o armamento, para a

chamada defesa.
Investir em centrais nucleares está

,na moda e, nestes últimos dias,. vimos
os riscos a que esteve

-

exposta aquela
.reglão da Pensilvânia, cuja indefinição
já cansá. Ora lemos que parou o pe­
rigo ora se desdizem e paira' a morte
ou a leota destruição dos seres huma­
nos das redondezas. Aplicaram os'
americanos - segundo os jornais -

1. bilião !le"dólares naquela Central.
QUantas, vacinas poderiam ser com-

.

por Maria de Qlhã�pradas com tal fortuna e quantos se­

res, nascidos em risco, poderiam ser

recuperados e salvost! Assim vai o

mundo alucinado dos nossos dias ...
·9.30H - Assim' que entrámos. no,

talho, apercebemo-nos de novos au-.

mentos nas carnes; falta a de porco
e as donas de casa deixam cada vez

mais vazios os frigoríficos e as cartei­
ras. Ao nosso lado uma mulher mo­

destíssima, de ar vencido e olhar tris­
te, pede que lhe aviem um bifinho
magro mas bem tenro pois o marido
continua-doente, e sem reforma' que
chegue para comer 'um, quanto mais.
o casal. Insiste ainda, com voz débil,
para o carniceiro:
«Corte pequeno, já sabe a minha

vida; hoje apeteceu-lhe biflnho gre­
lhado, vamos ver se o come, coitadi-·
nho do meu marido!» - ao pesar,
o vendedor disse-lhe que tinha 70$00
'pois era a 300$00 o quilo o mais tenro.
«Senhor Chico, desculpe - retor­

quiu - mas isso é muito dinheiro.
Talvez alguém o compre e corte um

mais pequerío».
'

.
Voltámos a' cair em .tristeza; mesmo

corn a.melhoria do tempo, tão dese­
jada há semanas. Como podem ali­
mentar-se de carne, uma vez por ou­
tra; crianças e doentes, sem recursos,'
com esta permanente subida doe pre­
ços? E as grávidas, mal nutridas, mal
vigiadas clínicamente não podem ter
filhos saudáveis, todos o sabemos. A
fome tal como o desemprego estendem
o seu manto de amarguras e revoltas.

10H. - Quando entrámos no «lu­
gar» das hortaliças as lamentações
continuavam. «Que desaforo _.:. co­

mentava uma mulher, ainda jovem -

esta semana já por três vezes que .

aumentam a batata e nós aqui anda-
'

mos A, mercê da ganância de interrne­
diários,para os quais não chegam fis­
cais, mas chegam depois os estranhos
que relatam nos jornais que está ba­
tata a apodrecer, que o agricultor
não sabe o que fazer a tanta batata.

(Conclui tui 8.' pdgma)
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,«OURO NEQRO»
DO A'LGARVE
O

Mota 'Plato
no Algarve

O OURO negro, ao contrário do
amarelo, quanto a nós-serâ tudo

o que uma 'região ou país pode produ-
zir. '

'

Assim como a riqueza de, uma re­

gião não está no ouro que alguns pos­
sam possuir, mas nas possibilidades
que a maioria possa tirar de tudo que
ela comporta.
O Algarve, com duas zonas carac­

terísticas e diferentes, só pode com­

pletar-se com explorações rentáveis
das suas potencialidades.

'

Enquanto na orla' costeira a pesca,
o sol e as praias, são o seu ouro ne­

gro, para o barrocal a agricultura, a

pecuária e os frutos secos a sua fonte
de receita.

Desde longas eras que os frutos
secos do Algarve são exportados para
vários pontos do mundo. Nem sempre,
porém, o têm sido nas melhores con­

dições e já, e'!l Outubro de 1394, �
Câmara de Loulé recebeu uma quer­
xa do rei por, Ialsíficação de passas
de figo exportadas para a Alemanha.

O I b d
.

d C Hoje, de tantas que �êm hav.ido, os

N sa ão no re os Paços o on-
nossos' frutos secos estao quási redu-celho, em Olhão, esteve patente, zídos ao consumo interno, enquantono. decurso da .transacta semana, o
as exportações se quedaram, quebr�n-• Plano de Urbanização de Olhão, que do o valor real para o agricultor, alempretende constituir um elemento' de-,

císivo, de desenvolvímento e de ex-
. do desprezo a que 'sempre foram v.0-

pansão da Vila Cubista, salvaguardan- tados na técnica e selecção de van�­
dó os vários aspectos que tal orienta- dades mais apreciadas dos consumi-

ção determina.' dores.
A apresentação do Plano foi pre- .' Como sempre, os portugueses fo�a!l1

cedida de uma sessão de projecção de' mais comerciantes que índustríaís.

diapositivos sobre o assunto e regis- Também .por isso os nossos produtos
te-se como nota muito positiva a têm saído em bruto para a exporta­
abertura do diálogo

.

com a popula- ção, tirando-lhe depois os destínatáríos.
ção no sentido de formulação das tudo o que contêm, tornando �epOls
"crítlcas e sugestões, as- quais podiam a exportá-los com' nomes sofisticados
'ser depositadas numa caixa existente que compramos, embevecidos e bru­
no local da exposição. tos, por serem estrangeiros; Isto pas-
A este- Plano Geralde Urbanização sa-se com a amêndoa, nos vários

.

da Vila. de Olhão seguir-se-á um ou- eternes que se importam, como tamém
- tro contemplando as freguesias de Fu- com a alfarroba que as multinacionais
seta, Moncarapacho, Quelfes e Pe- embelezem e sugam o sumo e o .Iu-
chão.

.

cro.

por Francisco Teodósio Neves
'1,�

Se ós algarvios perderam grandes
mercados dos seus produtos por falta
de escrúpulos dos que se dizem indus­
triais de frutos secos, o mesmo não
deve acontecer com a alfarroba que
só desde Outubro último se ficou a

'saber concretamente o seu valor, nos,
vários sectores onde é incorporada e

que são muitos.
(Coocltf4 tIO ,V pdgftlO)

Para inaugurar o novo Hos-.
pita Distrital, situado na Ave-.
nida de Olivença; em Faro,
deslocou-se ao Algarve o Pri­
nieiro-Ministro . Mota Pintó,
acompanhado pelos ministros
das Obras Públicas e dos As­
suntos Sociais.
Da sua alocução, onde se

salienta a promessa de entra­
da em funcionamento dalguns
serviços desta unidade hespí­
talar.. daremos conta, com o
devido pormen{lr, na próxima .

< edição.
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Amplla,çlO da rede
telefónIca de Olhlo

Uma imagem histórica. O Largo do Carmo em.25 de .Abril de
1974 e o povo a apoiar massívamente il queda de um reginie 'que,
dia a dia, aumentava o custo de vida, para gáudio de monopolistas .

e latifundiários, uma dúzia de famílias privilegiadaS.
.

NO:TEATRO'LETHESEM FARO
COMEMORA-SE HOJE O 25 DE ABRIL

A REDE telefónica de Olhão-com­
portava 1500 telefones, existindo

-uma lista de esperas de 400 pedidos
o que levou a que se efectuassem tra­
balhos de ampliação da capacidade.
A Direcção Regional de Telecomu­

nicações . do Sul empreendeu a tare­

fa que deverá' estar: concluída em
fins do corrente ano, ficando a rede
com uma capacidade para 10 mil as­
sinantes e importando a obra em gas­
tos na ordem dos 1 300 contos,

. pRESIDIDA, por Vasco Gracias e

tendo como oradores João' Bar­
ros Madeira, José. Vitoriano, Júlio Al­
meida Carrapato, Luís Filipe Madei­
ra e Luís Catarino, decorre hoje às
21 horas .e 10m, no Teatro Lethes,

.em Faro, uma 'sessão comemorativa do
V aniversário da Revolução de Abril.
«Defender Abril, Respeitar a Cons­

tituiçâor é o tema genérico que a

Comissão Promotora, constituida 'por
antífascístes de todo o 'Algarve, pro­
põe, expondo, na, convocatória, um

texto de reflexão-sobre a realídade de
Abril.·
«A Revolução Portuguesa de 25

de Abril de 1974, pondo fim a um

longo período de tirania, intolerância,
obscurantísmo, miséria e guerra, trou­
xe aos Portugueses a esperança num

futuro de liberdade, paz e. justiça so­

cial.» - começa por dizer, para con­

tinuar:
«Explorando as dificuldades naturais,

(� tII(Jj 6,· páf}IiinG)

.Plano de urbanização
. de Olhio

PARA· Q-UANDO
A SUA ElEVACÃOA CIDADE?

H A algum tempo, a Imprensa, no-'
tíciou que o Grupo Parlamentar

do Partido Socia1ista tinha deposita­
do na Assembleia da República uma

proposta de lei para elevar' à categoría
de cidade as vilas de Loulé e Olhão.
Por esse motivo, fizemos uma pes­

quisa sobre elementos disponíveis so­
. bre Olhão. Assim, parece-nos que a

antiguidade do lugar de Olhão já vem

de muito longe, embora só em 1698,
. se. tivesse começado a construir a

.Igreja Matriz (Igreja grande) só aber­
ta ao culto cerca dos anos de 1710
a 1720. .

Todavia, quando das invasões fran­
cesas, já os. olhanenses contríbuíram
para a luta contra os estrangeiros, en-

-m Trofóu I Horas
do Guadlànl»
O CLUBE Náutico do Guadiana,

organiza em 25 de Abril de 1979
o «III Troféu 4 Horas do Guadiana»,
integrado. nas comemorações conce-'

ra do Dia da liber. e e com o pa­
trocínio da Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António.
A- regata será disputada de acordo

com as regras da I. Y. R. U. e as'

disposições da F. P. V., as regras
de cada urna das classes particlpantes
e as instruções de regata.
Decorrerá' em Vila Real de Santo

António, no rio Guadiana, com iní­
cío previsto para as 11 horas, tér­
miná às 15 horas e é aberta a todas
as classes excepto as de cruzeiro e

melo, cruzeiro.
As inscr1ç5es são gratuitas e ter­

minam, hoje na sede da popular co­

lectividade.
Estão em disputa os seguintes pré­

mios: Classificação Corrigida até ao

5.0 lugar, absoluta até ao 2.2 lugar, por
classes até 3 participantes, 1.2 'lugar;

. até � participantes, 2.° ltigar e até 10
participantes, 3.° lugar.
As instruções de regata estarão à

disposição doo concorrentes- 8 partir
do dia 23 de Abril de 19751.

"
,.

, ,

I VTA ira redaccao
.

.
�'.

.

J ti lá vão cinco anos, mas na al­
ma do povo o Incêndio de ale­

gria lança, a cada jornada come­

morativa, as chamas da vida nova,
Já lá vão cinco anos; cheios de

perigos, de lutas, de pequenas
frustrações e grandes vitórias co­

,mo esta de podermos estar aqui,
hoje, de caneta em punho, a es­

crever LIBERDADE sem o ferrete
venenoso dos espias e da censura.

; Quarta-feira, 25 de Abril. É a

suave esperança dos cravos rubros
q.ue se celebra, o compromisso
COOl as gerações desprotegidas de

portugueses, o sonho que não
morre e se agita, vivo e palpitante,
em eada oOOlissão de moradores,

, em cada fábrica, em cada· autar­
.

quia popular•.

QUARTA-FEIRA, ABRIL

Para nós, {IS' vivos, os que não
vergam, os que.aeredítam .na cer-:
tesa da madrugada aberta, os que
não dormem porque .vívem acor­

dados os caminhos e as novas en­

cruzilhadas, é .bom ver de novo

Abril.

No riso das crianças, na lágri­
ma rebelde da'nova mãe que sa­

be que o filho pode. nascer sem,
a perspectiva da, guerra.
Porque o homem de Abril tem

a certeza que as nuvens negras do
aumento do custo de vida são
obra de repensadores, regenera­
dores e reformadores do lixo da
História.

.

centrando-se uma lápida comemorati­
va do combate travado emTê dê Ju­
nho de 1808 junto da Ponte Velha de
Quelfes. E· foram pescadores olhanen­
ses os encarregados' de levar a no­

tícia ao Rio de Janeiro, ao rei D.
João VI, da expulsão dos franceses
de Portugal, tendo-se deslocado no caí-o
que «Bom Sucesso» .

Mais tarde, também os olhanenses
tomaram parte nas lutas liberais, to-:
mando partido por D. Pedro.
Actualmente, o concelho -de Olhão

é formado. pelas freguesias, de Olhão,
Quelfes, Pechão, Fuzeta e Moneara­
pacho, distribuindo-se desigualmente
por uma orla marítima onde, nos

portos de Olhão e Fuzeta (7), se en­

contra uma grande frota de pesca
e por uma zona agrícola onde o Cer­
ro de S. Miguel avulta pela sua altura
'e relativa aridez, apesar de, no seu

sopé encontrarmos manchas de poma­
res de sequeiro (60%) e regadio e hor­
ticultura (400/0).

pelo 'dr. Geleate Canau

Na Capitania do Porto de. Olhão e

na DelegaçãoMarítima da Fuzeta, en- '

Amanh-a',' em .S.O, Iv'e'.scentram-se registadas 1048 embarca-
,

ções e matriculados 4430 pescadores,
tendo, em 1978, sido vendidos .'c.Em·. d�ál'ogo construlOr11.967.353 Kg de pescado, no valor de, 'I

528.282.640$00. Nesse mesmo ano, fo-
ram apurados 1.644.403 Kg de marís- O Futuro>
cos, no valor de 110.000 contos, cor­

-respondendo os viveiros de Olhão a

50% dos do País e a: 73% do Algarve.
Em 1917, encontrávamos no dis-:

trito de Faro, 239· estabelecimentos
industriais, com 10200 empregados,
onde avultam as indústrias de conser­

vas de peixe que se localizavam prin­
cipalmente em Portimão, Olhão e Vi­
la Real de Santo António. Durante
todo o século XX, as conservas de
peixe têm sido a indústria principal
da vila de Olhão .

Assim, no decénio' de 1921/30,
(CcmoM na �:o p4glnq)

A 'ALIA�ÇA Povo Unido, leva a

efeito amanhã na, Sociedade Filar­
mónica Silvense-Música, às 14 heras,
o 1.� Encontro de.Munícipes do Con­
celho de Silves, para o qual convida
toda a população do concelho a com­

parecer e a partícipar no debate, e a

visitar a exposição de pintura do prof.
Samora Barros, no Salão Nobre da
Câmara, que será inaugurada às 21
horas estando patente ao. público du­
rante a semana próxima.

IA.
.-- ....

E DESPEDIMEN'TOS
RECRUDESCEM os . despedimentos

em Portugal. A recuperação ca­

pitalista tem pressa. E, com o vento

[avorâvel do batel governamental, Mo­
ta Pinto não quer perder tempo. Este
IV Governo, piar <lue o terceiro -

que já de si tinha sido pior que o

segundo - (pára ai razão, pára; não
vale a 'pçna recuar ainda mais no

tempo!) tomou p Ireio nos dentes. E

apressou o passo, não a trote, como

diplomaticamente seria mais aconse­

lhável, para não fazer doer muito de,
uma só vez, de cada vez que quises-,

se lazer doer, mas a galope.
Tem sede de vingança, no que res­

peita aos privilégios perdidos pelos
da sua classe. E dai que ferre as es­

poras nos que puxam a carrqça, de
maneira a poder recuperar depressa e

. por A. Vicente Campinas

bem ... para- eles. Porque não sabem
o que o futuro lhes poderá reservar,

lançam-se como que cegamente na

perigosa descida .... É o povo, são os

trabalhadores; que têm de suportar a

carga mais pesada que pesa sobre a

economia e as diliculdades presentes
- e no pr6ximo fut'4ro - e que
cria a dor e a maior pobreza nas

classes põbres, que gera o desespero
e a raiva dos que, pouco a pouco,
constatam que ·s6· podem comer me­

tade do que comiam, remendar roupas
postas de lado, por não poderem com­

prar novas, usar sapatos gastos por
lhes ser proibitivo o preço actual do
calçado.

(Cono"" ftCI I.' ,dPtGj



I JORNAL DO ALGARVE

FARO alii no' ro' i a Condecorado o vice-consúl
da Holanda do Algarve

,

\

IV CONGRESSO NACIONAL DE

ARQUEOLOGIA

_

Foi marcado para a cidade de Faro
a realização. em 1980, de 17 a 23 de

Março, do. IV Congresso. Nacional de

Arqueología, que se prevê tenha a

partícípação de dezenas de investíga­
dores nacionaís e estrangeiros,
REPRESENTAÇAÓCONSULAR
DOS PAíSES BAIXOS NO SUL
DE PORTUGAL

Por haver atingido. o limite de, ida­
de, deixa as' funções de vice-consul
dos Países Baixos nos Distritos de
Beja e Faro. (à, excepção. de Vila Real
de Santo. Antônio)' o sr. Virgílio. Caia­
do. que durante mais de 40 anos exer-

ceu aquele cargo..
'

, O novo representante consular dos
Países Baixos nos referidos distritos
será o sr. João Pinto. Dias Pires" cuja
posse decorreu 'no. dia 7 de Abril (sá­
bado), pelas 18 horas, so.b a presidên­
cia do. Embaixador da Holanda em

Po.rtugal.'
'

O Vice-Consulado. dos Países Baixos
funciona em Faro,

,HOSPITAL DISTRITAL

, No. prosseguimento dos concursos

de provas públicas das carreiras mó­
dicas nacionais, foram aprovados, em
mérito. absoluto e em mérito. relativo,
para chefes de clínica do. Hospital de
Faro os drs. Neves dos Santos (obs­
tetrícia e gínecologia) e Fernando San­
cho. (clínica radiológica) e para espe­
cíalista em cardiología do. mesmo. 'esta­
belecimento. hospitalar o dr. José Flo-
rêncio. Castel-Branco.

'

,

ARQUITECTOS URBANISTAS
SOVIÉTICOS NO ALGARVE

No. âmbito. do. intercâmbio. cultural
existente entre Po.rtugal e a União. So.­
viética realizo.u-se uma visita de ar�

quitectos urbanistas 'so.viético.s ao. AI-

garve, promovida pela Associação
Portugal - URSS,

,

'

'Os arquitectos Bazalev, Solopov e

Timianskí pronuncíaram na Assem­
bleia Distrital de Faro. uma conferên­
cia sobre «A solução arquitectónica da
cidade considerando a implantação das
respectivas zonas verdes e florestais,
bem como a organização do. descanso.
.dos habitantes tornando como exem­

plo. a cidade de MOscovo.;>.' Efectua­
ram ainda um encontro com técnicos
portugueses dá construção civil, - na

'Co.nsco.o.p.

ExposiçãO de plntura
'em Portimão

Sr, Director,

Publicou o Semanário «jORNAL
DO ALGARVE»; no seu número de
30 de Março p. p. uma reportagem:
sobre um «Encontro 'de Agricultores
do Algarve, em Silves», promovido pe­
la CNA. Terminava a reportagem,
praticamente, com a publicação duma
moção de repúdio por," no mesmo dia,
se realizar na Vila de Monchique
as l-JORNADAS COOPERATlVAS
DAS C. C. A. M. do Algarve.
Ao jornal do Algarve, po.rque con­

ta entre os membros directivos ê assO­

ciados das C.' C. A. M. do Algarve
muitlssimos leitores e assinantes,
po.rque nas suas páginas tem sido feita
vasta propaganda e çifusão do crédito
agrícãla mútúo e' porque _OS seus, lei­
tores têm direito à verdade, na me­
dida em que Jornal do Algarve não
,está conotado com forças políticas, so­
ciais e económicas portidárias, solici­
,tamos q favor deste desmentido, 'com
repúdio pela moção.
O pr,o-ponente da moção e os res­

ponsáveis do Encontro de Agriculto­
res, dentro da honestidade ,que carac­

teriza os autênticos agricultores, pre­
viamente deviam ter-se esclarecido que
as I JORNADAS COOPERATlVAS
estavam marcadas desde 'meados de
Dezembro, do que existe prova docu­
mental, destinando-se aos membros di­
rectivos das dezasseis cooperativas, de
crédito d_o Algarve, aos sócios funda­
dores das sete constituídas em 1978/
1979 e, como é curial, aos Serviços
Regionais de Agricultura.
Para à sessão de encerramento fo­

ram convidadas entidades oficiais, <:on.
siderando-se o fini em vista: Homena­
gear o INSTITUTO 4NT6NlO SÉR-
GIO do Sector çooperativo. _

Portanto, de forma alguma as C. C:
A. M. terão contribuido para o êxito

,

ou fracasso do EncoJltro de Agriculto­
res do Algarve, promovido pelá CNA,
cQm tanta- abundância de propaganda
,e gastos que, qualquer competição se­

ria um fracasso'para as Jornadas. E,
"porque da nossa parte não podia haver
competição, s6 ficou dela «a forma
demag6gicà e pouco democrática» l/a

[onlerên[iaIIO�re inle[tlologia
BO BOIPital' �e faro

No. salão. do. Hospital de Faro, de­
co.rreu um ciclo. de co.nferências so.bre
in(eccio.logia no qúal foram abprçla­
dos _ os seguintes tema!): «Prática clí­
nica hospitalan>, pela dr.! Maria Joa­
na Quaresma, do, Hospital de Santa
Maria; «Shock céptico. - fisiolo.gia e

terapêutica «pelo p·roi. Carvalhõ
Araújo. e dJ;'. Dias de Sousa, do. Hospi­
tal de Santa, Maria e «Doenças In­
fecciosas»; pelo.' prof. Cerqueira Ma­

gro., do. Hospital de Sãó Jo.ão..

Silla Farrajuta Ramos
,Médieo del'mato'Venereologhlta
I'r-t'lfeuo-:r arregllcto de Medi-

,

dna IB.terna
"

DOENÇAS DA PEl.E
B VENi!!BEAS

'Óonswtõ:rlo fi Bflsld6n�ta:

_ Bua Tl'aDaverslÜ à AV.- 2$
, de Abril - Lote J/lO rle B

Consultas a putir, das 1'1 h.

TeJefojte 23398 - Portimãe

Consultas diárias com mar-

cação.
,.

R. Reitor Teixeira Guedes"
3-2.° telef. 27833 - Faro.

'

Vende-se
Camião Ford 1 11,0, com

caixa termofrigorífica. Infor­
ma telef. 95400 de Caceta ou

com Joaquim António da Sil­
va, na mesma localidade. 322

J. ,PoUl,bo Lopes
M�DlCO '

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA -ORALVende-se
, U"1 Lote de terreno na Vila

Moura com mil metros, boni­
ta vista e projecto aprovado.
Telefone 264 50_:_Faro. 326

·r8Hoechst
Símbolo de técnica na qualidade

Pedidos 80
seu forneçedor h�bitU81

PartidaS e chegadas
Acompanhado de sua esposa esteve

em Vila Real de Santo António o Sr.
'Francisco Vieira Tenõrio, nosso assi­
nante em Sevilha
= Com sua esp'osa .sr.", D. Maria
da Luz Gonçalves está a' férias em
Vila Real de Santo António o sr.

Fernando Pereira Gonçalves nosso as-

sinante na Suissa.
'

= iPassou uns dias em Vila Real de
Santo Antonio, acompanhado de sua

esposa, o sr. Manuel Tenârio nosso

assinante no Lavradio. ,J
,= Com seu esposo e filha esteve 'uns
dias em Altura' (Vila Nova de Cace­
la), a sr» D. Rita Gutierrez Bran­
quinho, nossa assinante em Lisboa.
= Com seu esposo S1:.' José "Maria
Agostinho esteve em Vila Real de
Santo Antônio a sr.9 D.' Stela Àgos­
tinho, nossa assinante em Odivelas.

AGENDA

AGRADECIMENro
LUCÍLIA ZARCOS COSTA

Francisco de So�a Graça, AI-­
fredo José Zarcos Graça e Ana

Maria Solá Ruivinho Graça, agra­
Algumas rúbricas que po.derá' ver' decem reconhecidamente a todas

no 1.2 Pro.grama da R. T. P.: as pessoas que participaram nas

,Ho.je, às 18,35 ho.ras, «Os piratas cerimónias fúnebres de sua es-·

da Savana»; 20,30, «O astro.»; 21,15, posa, mãe' e sogra,' na impossibi-
,Em questão.; 22,10, «poldark». lidade de o fazerem pessoalmente.

Amanhã, às 15 ho.ras, O circo che­
gou; 16,50, «Rebecca Ro.wetna Ro.n-
da�»; 20, Concerto para a Euro.pa;
22, Alamedas da noite - «Sargent
York».
Domingo., às 14,30 ho.ras, Ó povo.

e a música; IS, Abelha Maia; 15,25,
Tropicália - «memória descoberta»;
16, «Pinóquio»,;' 23, Mata e esfo.la;
23,15, «O ho.mem que matou o diabo».
Segunda-feira, às 20;30 ho.ras, «O

astro.»;22, «O planeta do.s 'ho.mens».
Terça-feira" ,às 20,30 horas, «O as·

tro»; 21,45, A comédia e a vida .L

«O-mundo. de Henry Orient».'
Quarta-feira, Comemorações do. 25

de' Abril com inicio. às 10 ho.ras, e

encerramento. cerca das O horas.

Quinta-feira, às 20,30 hQras, «O"
astro.»; 21,50, Holocausto. - «A situa-,
ção definitiva».

o

flOS

farlDállas,

Bm cerimónia efectuada no decur­
So de uma recepção. no .Hotel. da Ba­
laia, em Albufeira. o embaixador .e
a embaixatriz da Holanda, que para o

efeito. se deslocaram expressamente
ao. Algarve, fizeram entrega ao' sr.

.Vírgílio Martins Caiado da condeco­
ração. de «Oficial 'da Ordem de Oran­
ge ,_' Nassau», com que foi dístin­
guiqo pela Rainha Juliana pelos seus
,43 anos no. desempenho das funções
de Vice-Consul dos Países Baixos no

Algarve, cargo. que' ora cessa por ha­
ver atingido.' o limite de idade.
O embaixador da Holanda teve pa­

lavras de' amito. apreço. para o sr. ViJ;'­
gílio Caiado. e para o sr. Fernando.
Ataíde..Ferreirá, pela sua acção como.'

Na Galeria de Arte «San Lucas»,
chanceler do vice-Consulado tendo. dis­

, em Portimão. decorre, até 27 de Abril, tinguido este C,Óm uma artística lem-

uma exposição. de pintura dos artís- brança.'
,

tas Adão. Rodrigues e Ribeiro Fari- O homenageado proferiu palavras
nha. A mostra reúne um conjunto de de reconhecimento pela distinção. con­
obras de' grande interesse, patenteando. ferida, referindo-se à importância das
a apurada técnica e poder criador dos relações luso-holandesas, com'espe­
dois artistas,' cial incidência no. que concerne ao

De referir também a actuação. que Algarve.
'

a Galeria de Arte «San Lucas» está Em nome do. corpo consular acre­

desenvolvendo, proporciçnando a aber- ,ditado., no. Algarve, usou da palavra o

tura, total e gratuita das suas ínstala-. dr. Pearce de Azevedo, consul da
çõés a todos o.s artistas.

'

Grã-Bretanha,
"

l:omplesal rJlmr: . : . 1:
Adubo. complexos líquidos isentos de cloro contendo
os elementos fundamentais para a nutrição das plantas,
reunido,s num só produto.

'

Melhores produções nas, culturas ornamentais'
horto-ind(Jstriais. no pomar, e na vinha.

_

-apresentação e aprovação'da moção.
As C. C. A. M. não recebem li­

ções- de democracia, porque sempre
a praticaram, a viveram e nelas estão
inseridas, como força anlmica. Qúanto
à demagogia, as C. C. A. M. porque
não andam manipuladas nem manipu­
lam para' forças partidárias os agri­
cultores, a coberto do estudo dos pro-

'

blemas que os afectam, deixam-na pa­
ra aqueles que dela têm feito corrente

uso, a servem ti dela se se_rvem.

DE 8ERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmá­

cia Alves de Sousa; e até quinta-feira,
a Farmácia Piedade. '

Em FARO, hQj¡;, a Farmácia Al­
meida; amanhã, Mo.ntepio;. domingo.,
Hjgiene; segunda�feira, Graça Mira;
terça, Pereira Gago; quarta, Po.ntes
Sequeira e quinta-feira, Baptista.
Em LAGOS, ho.je, a: Farmácia La­

co.brigense;-, amanhã, Silva; do.mingo.,
Neves; Segunda-feira, Ribeiró Lopes;
terça, Lacobrigense; quarta, Silva e
quinta�feira, Neves.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Pin­

to.;. amanhã, Av�nida; do.mingo.: Ma­
deIra; segunda-feira,' Chagas; terça,
PiQheiro.; quarta� Pinto e quinta-feira,
Avenida. '

,

Em OLHÃO, ho.je, a Farmácia
OIhanense; amaphã, Ferro; do.mingo.,
Rocha; segunda-feira, Pacheco; ter­
ça, Pro.gresso.;, quarta, Olhanense e

quinta-feira, Ferro..-
, Em PORTIM.ÃO, ho.je, a Farmácia

,Moderna; amanhã, Carvalho.; do.min­
"Po; Amparo.; segunda�fe_ira, Dias; ter­
''Ça, Central; 'quarta, 'Oliveira Furtado.
"e quiI,lta-feira, Mo.derna. ,

Em TAVIRA, ho.je, a Farmácia
So.usa;

,

amanhã,' Mo.ntepio.; domingo,
Abo.im; segunda-feira, Central; terça,
Franco; quarta, So.usa e quinta-feira,
Montepio. ,

Em VILA REAL DESANTO AN­
TÓNIO, hoje, a Farmácia Carrilho.;
e até quinta-feira, a Farmácia Carmo.

ISão más as Jigações telefó.
nicas entre Monte Francisco
e Vila,Rea'1 de Santo António»
A propósito. da lo.cal co.m o título.

em epígrafe, recebemo.s do.s, serViços
de Informação. e Co.municação' Tele�
comunicações a seguinte no.ta:

'

,

«Em referência ao assunto em ,epí­
grafe informa-se que, os postos tele­
�ónicos de Monte Francisco pertencem
a Rede Telefónica de Vila 'Reàl de
,Santo �ntónio e estão ligados a uma
estação automática localizada em
Monte Gordo. '

Esta rede não está automatizada e
só p"arte dos seus assinantes têm co­

mutação automática necessitando pa­
ra entrar em conl'acto com os assi­
nantes da parte manual (caso dos
Bombeiros), de marcar uma posiçã:o
que oferece muitas perturbações e tem
escoamento deficiente. Como não é
indicada data e hora do acontecimento
em causa não podemos pormenorizar'
o que aconteceu neste caso particular:
Para éliminar as dificuldqdes sen­

tidçs pelos assinantes desta rede en­
contram-se trabalhos em curso' que
conduzirão à automatização da mes­

ma, desenvolvendo-se esforços no sen­
tido da, nova estação automática en­
trar ao serviço em meados do corrente
ano. Procede-se também neste mo­
mento à, execução de trabalhos, no

sentido de 'ampliar o número de cir­
cuitos para a Estação Centro" com
a montagem de um novo traçado para
�uporte, ,de um cabo aéreo e monta­
gem de sistemas de transmissão de al­
tas frequências».

Televisa.·

VE MDl-SE
e. CASTRO MARIM

Casa com 4 divisões gran­
des, cozinha, casa de banho'
e um quintal muito amplo..
Tratar pelo telefone 42417

da mesma vila. 338

290

()r���CI:-51!
Casal novo com 23 e 26 anos

para tomar conta de casa de
estrangeiros. Pessoas extre-

mamente sérias, e competen­
tes p8JI'a desempenhar ta! car­
go, de preferência no �entro

do Algarve.
Resposta a este Jornal' ao

11.° 94/79.'

Clnelas
Em ALBUFEIRA, no. Cine Pax,

ho.je, «,Co.elhinhas na cama»; amanhã,
«O macho»; domingo, «Darling»; ter­
ça-feira, «Espadas vingado.ras»; quin­
ta-feira,- «Lucrécia Bórgia».
Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINES, no. Cine Teatro. João. de Deus,
hoje, (�Eva negra»; amanhã, «Ho.ng
Ko.ng superman»; do.mingo., '«A mu­

lher po.lícia faz carreira»; quarta-feira,
«Piratas do. an>.'

'

Ein FARO, ,no. Cinema Santo. An­

t6nio., ho.je, «As grandes esper¡;¡nças»;

Hoechst Portuguesa, S.A.R.L.
2726 Meni Martins Codex

Lestia. . . . . .

Rainha do. Sul. . .

'Princesa do. Guadiana
Mercedes .

Flo.r do Sul
Infante . .

Mira Mar.

Em Vila Real de Santo' António.,
Alecrim • .

I' f D L
' Liberta . . .

o.nde residia, fa eceu a sr. . UCI- Auro.ra Maria. . .

lia Zarco.s 'Costa, de 66 ano.s, casada Pérola do.' Guadiana �
com o. sr. Francisco. de So.usa Graça. '

'Espelho. do. Mar' .

Era 'mãe do.s srs. Fráncisco. Zarcos
Graça' (já falecido) e Alfredo. Jo.sé
Zarco.s Graça.'

D. 'l\iar.a, Inês Salas dos Santos,
'

Vítima de desàstre faleceu a sr.' D.
Maria> Inês Salas dos Santo.s, de 26

anos, natural de Vila Real de Santo.

António, que deixa viúvo o sr. Fran�
cisco dos Santos. Era mãe do menino.
Francisco. Miguel' Salas dos Santos"
filha'da sr.! OP. Encarnação.'Rodrigues
Salas e do. sr. Miguel Salas; irmã do.
sr. Lúis Miguel Salas; sobrinha das

sras. D: Berta Salas, D: Maria Rosa

Salas da Silva D. Maria Isabel Flo­
res D. Emíli� Duarte, D. Carminda
do.

'

Carmo' Gutierres, D.' Paulina do.'

Carmo. Moita 'D. Rita do. Carmo,e D.

Isabel do. Car�o e dos srs. Mário Flo-­

res, Francisco. d'Aquino. Gutierres,

Gerenol. d. ..oao E.tli"ao

Rua Paula Vicente 1G

Praça Humberto Déagado, 4-A.

,

amanhã; em matinée e soirée, «O se­

gredo de Fédora»; domingo, em ma­

tinée e soirée, «Um caso. estranho»;
quarta-feira', «As aventuras do irmão.
mais novo de Sherlock Holmes»; quin-
ta-feira', «Na pista d,a droga»,

'

Em LAGOS, no. Teatro. Cinema Im­
pério, hoje, «O furor sexual de Jen­
nifer Wells»; amanhã" «Estola ne­

gra»; domingo, em matinée e soirée,
«Não há dois sem três»; terça-feira,
«Adeus, amigos»; quarta-feira, «o so­
be e desce»; quinta-feira, «A fronteí­
ra do. pesadelo».
Em PORTIMÃO, no. Cine-Teatro,

hoje, «O grande fanfarrão»; amanhã"
em matinée e soírée, «O incrível capi­
tão. Nemo»; domingo, em matinée e

soirée, «Um carocha dos diabos»; se­

gunda-feira, «Coisa fina»; terça-feira,
«O último comboio da noite»; quarta­
-feira, em matinêe e soírée, «Que fa­
ria você em meu lugar?»; quinta-fei­
ra, «As paredes têm ouvidos».

- Em SILVES, no Cine-Teatro. Sil­
vense, hoje, «O homem aranha»; ama­
nhã, «gaharll Cross»; domingo, em,

matinée e soirée, «Morte dum ca­

nalha»; terça-feira, «Viva Kníevel»;
quinta-feira, «Duplo crime na Roma
antiga», ,

'

. Em VILA REAL DE SANTO AN-'
o

TÓNIO, no. Cine-Foz, amanhã, «Luta­
.dor implacável»; domingo, «Quo. Va-
dis»; terça-feira" «Arena»; quarta-fei­
ra, «Os filhos de ninguém»; quinta-
-feira, «A lei do. sexo».

.

Necrololla
Lucília Zarcos Costa

VILA REÀL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
MANUEL DA COSTA

GUIMARAES

A faniília de Manuel da Costa
Guimarães vem por este meio
agradecer r,econhecidamente a to,:,
das' as 'pessoas que acompanha­
ram {) ente querido à última mo­

rada ou qUe de qUalquer outro
modo manifestaram pesar pelà sua
niort�.

'

O JORNAL DO ALGARVE
vende-se em Albufeirá' no esta­
belecimento do'sr • .João da Veiga.

COMPRA-SE
_Pequeno armazém, mesmo

necessitando de obras no cen­

tro de Vila Real de Santo An­
tónio.
Resposta a António Lopes.

Rua 25de Abril, n.· 25-l.· Dto,
- Torres Novas. 351

António. Moita, Joaquim do Carmo,
António. do. Carmo, João do Carmo. e

José Augusto Silva.
O funeral eonstítuiu sentida maní­

festação de �.
D. Etelvina Gonçalves

'

,
Em "Almada de Ouro (Azinhal), de

onde era natural, e onde residia, fa­
leceu a sr.! D. Etelvina Gonçalves, de
74 anos, viúva do sr, José António,
cabo da Guarda Fiscal. Era mãe da
sr,s D. Maria Antónia Gonçalves Fer­
nandes Norte, 'casada corn o sr. João.
dos Santos Noite, ,Guarda, Fiscal e

dos srs. Damião. Ant6nio Fernandes,
cabo da Guarda Fiscal, casado conr a

sr.! D. Sebastiana Pereira Esperança' e
Emídio António. Fernandes, funcioná­
rio. do. Banco. Português do. Atlântico,
casado com a sr.! D. Maria Bernar­
dete dos Santos Martins Fernandes.
Deixou 3 netos, 2 netas e uma bis-
neta.

'
, ,

As famílias enlutadas, 'apresenta'
Jornal do Algarve sentidos pêsames.

lolas
De 5 a 17 de Abril

VILA REAL DE STO. ANTóNIO'

TRAINEIRAS:

To.tal .

163800S00
112350$00
100000$00
,

86400$00
82500S00
72400$00 '

649OOSoo
40100Soo
39400$00
34400$00
32400$00
2�oo$Oq

830950$00

De 7 a 14 de Abril

,OLH.AO

TRAINEIRAS:

354

,Co.nserveira . , . .

Norte . . . .
"

.

Princesá do. SuI .'.
No.va Clarinha '., .

Ainazo.na ...
'Estrela do. Sul .

Pérola Algarvia .

Caju
Diamante ..
Audaz ... ,

Costa Azul. .

.Arda . . . .
,

Cidade Benguela
Lucília Go.mes
Alecrim

330600$00
222850$00
183.300$00
182700$00
142700$00
142600$00
131300$00
120850$00
110700$00
91200$00
73650$00
6190Q$00
'520ooSoo
33800$00
,7000$00

1887150$00To.tal

COMPRA-SE
Pequena casa em Aldea­

mento, mesmo por acabar.
Resposta a António Lopes,

Rua 25 de' Abril, n." 25-1.°,
Esq. - Bairro das Tufeiras­
Torres Novas., 349

TOTOBOLA
,
Ganhe centenas, de contos.

Sistema inédito dum enge­
nheiro polaco. Remeta 50$00
a: Toto-Clube, Apartado 85 ........

'29,01 Setúbal Codex� 332

PRAIA DE 'AVIRA
Vende-se Restaurante na

Pra.ila de T&Wa., devidamente
'

"Legali.za.do: e cl.a.saificado tem
3;& clBlilse.

'

CoDtacta.r com o próprio pa­
lo rtelefoœ 22247 - Tavira.

242

Casa
Vende-se em Vila Real 'de

Santo António.
Tratar pelo telef. 894515,

de Lisboa� ,

34.

Punerais, trasladações
e 'artigos religiosos

J.ao latlvao

(J1Ulto ao Mercado dae Toreatu)

Tltlefa. 1761066 - 21611 20



Cuando Abril ch·.gou I No :Ano'lnternácional da Criança I Violências e . despedimentos
deus, de forma alguma quer descer ,(Ooncl� da 1;- ptigi)Ul) 60 trabalhadore« 'dá Laltalgo; o pa·
.

d h id d fed' trimõnio nacionaltzado de «O Séca·Junto a urnan a e Ifo r ora e opn- Não surpreendendo � ve'rificação de I dÉ como o bacalhau, que aparece às ida' tant biliões d
.

, " ""Y o» vai ser ve-n Ido a uma multina-m .a quem antos II po enam iantos despedimentos de trabalhado-
.

toneladas, podre,' nas lixeiras e s6 no
'

d
'

d úJ
.

I lt cional, com o consequente despedi-ser, estína 08, com m típ o provei o res _,' com especial relevo da'queles dmercado negro se arranja a preço
.

d d mento . e centenas de trabalhadores,
.

.

. para a SOCle a e, qúê pertencem a comissões ou são de-do ouro: Quando acabará. de encher Neste An d C' dl ti
. Outro tanto, no que concerne il fir-es e . o a riança a ra ioacn- legados sindicais _ é assim mesmo da

. bàrríza tanto ladrão mascarado de 'd d
' .

t
' ma e construções J; Pimenta, que o.., VI a e e uma crescen e ameaça e uma surpreendente' a falta. de tacto politi-intermediário a. quem ninguém deita t diçã .t "- it f It Governo do Sr. Matiz Pinto reentre-.. con ra I o peran e o 'UlUIOQue a a co/social dos. nossos governantes, os

' .

'a mão, quando serã?»
.

'f'
"

porvir'
- , gou aos-antigos patrões, fugidos para

A maior parte das pessoas presentes razl·er Apara um.
I
mais sao daernais antes destes e os de agora, ao agra- o estrangeiro apos o 11 de Marçole íz, energia .nuc ear em na .me-

varem sempre e mais,' com uma pres- (
.

meneava a cabeça, em sinal aprovati- lhora "vid como vem end pro
e quem foge é por medo dos homens. a a s o -

sa de gatunos que fogem. .
à poücta quevo mas passiva ou fatalistamente con

..

d At' r to n té' ou da. justiça), e que, agora, põe na, .

. ..
'

.
. t' va o' mge ,se es e r a es . relS

.
.as

os persegue, esta calam' idade social, .

..
,''''

y·tihu'avã' a
.

aceitar' :a� ordem de «aper�' terras de cultivo durante longos anos
rua centenas de 'trabalhadores qué- n,IW

tal' mais o cinto».
'. ..

.

. �," da- Porque somente no ano de 1978 são. do seu agrado,.

,

16H � Ao entrarmos na Fun a-, ascenderam a' mais de 20 mil, o lIU'-.

Uma couve portuguesa 35"'M, Ce- çã G lbe k'
,

tí
�. Violência e prepotências adminis-'" .wv o, u n ian para assis Ir ao PIO- mero de Ir,abalhadores q'ue, p'erdendonOUT!lS a 36.$00, Laranjas a 42$50, grama promovido pela Fundação Por- trativas na Sorejane, que despede e

Bananas a 85$00' Q. quilo. E por aí tuguesa de 'Cãrdlología 'recuperámos
.0 seu emprego, fotam [orçados a det- sl.lspende-delegados sindtcais.e da Co­

.adíante. '

.

'I xar a porta' aberit) à fome e à mi- missão de Trabalhadores. E .tantos
�'e.ntão este o panorama no"D'ra ad,guúma, �perdançta. Dendúncias e ma!s séria nos seus lares, E em 1979, mal fi' tantos outros despedimentos por" en nelas

.

o a raso o nosso pais vai ainda no. prim.'eira trimestre, ci- I
..

Mundial da Saúde?
.'.

Que 'saúde será sector da Saúde;' Percentagens horri- ,
via entação da própria Lei Fundamen-

possível com, estes desenfreados pre-. pilantes na mortálidade infantil. Ine- Iram-se já nuns milhares os que -io- tal do Pals, que é a 'Constítuiçõo da
ços, sem fiscalízação à Vista? Quan-: sistência- de -serviços de .saúde em

ram logados fora de seus trabalhos por República, e dá qual abusam patrões
tas crianças irão contrair 'doenças

'

e muitas zonas do interior, especíalmen- patrões gananciosos, que' seguem à e seus. advogados, furando por partas .

agravar' as que já têm, se tudo é -cada te. Carência de' especialistas. AHmen-' táctica prescrita para a recuperação ilegais, que a legalidade permite e não
. vez mais'proibitivo para a malor parte . tação déficiente em qualidade e em

'âo capital, o que parece irâ reeru- contesta.
.

,,'

das famílias portuguesas? .Até o leite muitos casos, também em quantidade. descer, por pequenos empresários, co- Enfim, muitos outros actos de Iran­
se diz que vai aumentar, além de Filmes estrangeiros,' mostravam-nos lnerciantes e industrials, que não mais ca violéncia e injustiça patronais têm
outros artigos, dentro ou fora do co- «outro 'rnundœ

.

que não é o nosso..
podem alargar O. sacriiício CQm o pe- .sido [eitos -e mais se farão ainda,

��ciq.d�e «�a8Ms,�' !:�eqcue-eneom� qlugeSOmu·!lmiS Ficávamos gulosos, dessa qualidade de des::!:z�!n� '!��ri��im�r;� (f:r��;� ��� a��:tó£�e�:tJl'pn;;n:pf:� nZ!"r:
, semços. .

.
.

d d d FMI)
,

Dia da Fome ou da Doença em vez da Os problemas pré--natais. natais e
por acor os ctj111f o.S man .ões o cuperação' capitalis.ta.

Saúde;' pois· essa', é tão escassa e ina- post-nata is lá já, tinootn sido solucio- dq. crédito bancário, caindo por terra, CQmo pode ,surpreender (jüe o mi-
.cessível mesmo à maioria das criançàs nadoS, E nós? Até quando nos mante-

com seus trabalhadores, por falta de mero de ladrões aumenlé,TQS"cadei'lJS
portuguesas. .

r. remos na callda dos sub-desen'Volvidos? recursos matericiis e ajudas estatais, e os hospitais. cada ve...- tenham maior
10,30H - 'Chegam'os ao p"'sto' v'en- N d da

...
.

f Há, dois anos; ei Timex despediu número·de. «h
.. ósped.es»?'

.'

Vo .. : a m�a·re on
, ·em que se es a-. 'd 'd'"

,. .. .

"
, . ....

-

dedor de peixe. Pescada It 340$00, beleceu diálogo com o püblico, ou·
maIS it mil � seus operárzos, encero Só com' um ··governo :sétfô e; capaz.

outras espécies excedendo os 240$00,. viram-se verdades mas não as cruas.
rando a fábr¡ca em Portu�al, ,Mas, de meter mão,' decisivamente' à luta

. s6 com exc'�pção para' a sarda' e, o e hQrripllantes .ver�ades, sentid.as pe.¡
como se, .trata de

u,m.
a

m.ult¡�aclonal, .por, unia nova situaÇão, cmn' o «des-
. Teodomiro Neto' ch¡'ch·arr.o que ·na-·o.·cheg'avam.a 100"'00 I d d 'I çã lá ã os relógIOS dessa firma contmuam a -

b '

d' f" I I" oi' as cama as a popu a
.
o. que no, '

'.,

. eo rzmento». a urmu a' «mi agrosa'f}
o quilo. estava, Em todo o caso, um estrangei- . estar, à venda, no nosso Pais, impor- de desenvolver as indústrias' e,i'stentes(A todos os Portugueses, onde quer Leinbramo-nos do. bilião de dóla- ro, creio que irlandês, a quem foi 'pos- tadt;s, com .a conseqz.¡e_nte salda de é criar novo.s m.eios industrialS, se pódéque estejam, neste Dia da Liberdade), res aplicadOs, naquela' central, nuclear ta uma' pergunta relacionada com a

diVISas - sangue na balança d� p�- acabar de vez com o desemprego e
-da Pensilvânia, Lembrámo·nos de ou- A, I. C. (Ano Internacional da Crian- g�m�ntos de Po�tugal, Na industria absorver o Po.der criador: dos' ¡óvens
tras jâ. encerradas pelos sismos que ça) e a situação da nossa infância, text!l e.metalúrgica, . também os des: ,que, uma vez term{nados os kus es.

pass-aram a marear presença nas re- deu resposta rápida e incisiv.a. «0u o pedimentos e. encerramento. de fdbrz· tudos, tenham a possibilidade" de nào
gij)es de implantação.. Lembrámo-nos. governo providencia para que tal si- cas. é. de, sall,entar, _

sérem lançados de imédiato no desem�
dos movl¡nentos ecológicos, agora mais tuação melhore rapidamente ()u ele MaiS recentemente, sao. despedidos Prego e,'COmo conseqú§'¡da, na fom�
excitados com os perigos de radioac'" não servé o amanhã deste país, que e na via desesperada ,do toubo para
tividade aue tanto darão a' tnorte co- pertence às suas crianças para as quais poderem ,(sobre)viver, .StJ dessa forma
mo trarão consequênciàs diferidas tudo,é.prioritArio», . " V E N D O � pexfe.r.á pensarna thelhoria.. de vida
(cancro, alteraçõei genéticas, etc" Rememorando quanto ouviqlos ao polltico/sqcidl que" a todos :os pori..

• etc,), Ainda há sobrevivente de Na- longo do dia, respirámos fundo; ex- D I V· guesea PQderti beneficiar ati·14 '0' de·
Qlhão foi um centro de atracção de

CO.sSULTA.S às 2,a5, 3,�·. 5,·"e gasalci e Hiroshima que morrem dia clamando à saúde da Óulbenklán, afi- {réd O em lia Real de San- semprego irá engrosSando; ';atural-
populaçã'b, tendo crescido cerca de 6.aqeiras a'partir aas 17 horas a dia, nai 4á quem ponha o dedo nas fe� to 'António, com r / chão e l.n mente, Qumentarula o'f¡di7iéi'O dós de.
838 habitantes mas,' nó .decénio de O· perigo já está ao lado, na vizinha ridas, o que. já .é alguma coisa, por- andar' ,na Rua' do Braall' n." linquentes, dOli. que, pela fQrça das
1931/40, diminuiu 1243, no de 1941/50 I . CONSULTÓRIO: Rua D. Oar- Espanha, com algUmaS centrais a pôr taoto «Haja I:>eUsl>. 51 (boa localização) alugãdb, duras circunsttlncfas da vida em que Q

-. teve menos 359 e em 1951/60 menos, I J 1 tTl 2""
em risco populações e rios portu- . actual sociedade os manietà,' 'Pllo en'-

I
os ,n.o 1-1.° D.o �. 3.5_ Nã' f It It c'om' dantarlens pa"ra 1m' ¡rtr·a."n- h _.I h 'ai' ad

'

'3930, Apesar de tudo a vila de Olhão gueses, ' o a am mesmo «a os
'" :

.

V õ' .. c enuO os OSpit 3 e OS ,c elas Por.
cm 1960 ainda tinha 15.711 habitan- 1 PORTIMAO valores» pressionando li Instalação de Vend.'-Ie', tes' ou retO'rnados...,. 'que, ao fim e ao cabo, muito; pen-
tes', pelo

�

que estava incluída rib rol ¡ œntrais em Portugal. .Arranja--se d-l- Trata o s·erihor Domingal sam que I pr.eferivel () «rá"cho}} de
dos centros urbanos do Continente; I nheiro para tanto mas morrem por P id d

' .

d Hórta, empreiteiro, da Conl-. uma prls/kJ. que, a mOl'te ,le{lta, pela
,

.

Hoje, a vila cont'a com 30.460 ha· l.C
nãô haver vacinas 00200$00 tantas e or sa, a o palS ven o f6me, em liherdade cóndlciollada' pe.

, bitantes e o concelho coni 45.380, eles" i 'ompro óleo. quahnadl tantas crianças! Bem andou o'Japão c'arro Ford Escorte�, de 4 por..; trução Civil, telefone n.Q 4U, 1(1$ dificuld'adés iml!diatas i!ftt (lue �

10Cando,se, para nela trabalharem to- I 'qu� já fechou 7 centrais nucleares; - tas, com recorrido ·3000Kilé;" desta vila U8 encontram,
, dos os dias, cerca' de 1500. Not�-se' Qualquer. quantidade, pe-

Helmut Schmidt, porém, desaponta- metros, tel�f. 26·450 _,...: Faro; Quem s� decidirá a effetJrl'Jf' • Mrl(j,
em cerca de 20 anos um acréSCimoI'd T

do com o falhado acordo com o Irão, Sill li dt. uma vu para se,n'prt, esté pro.
para quase o dobro doo habitantes, quena ou �ran_e. ratar com tudÇ> fará por convencer o Brasil a """ Casas em Olhãl" blema!' Quem, deuma vei pera sem-

Porque razão passou Olhão de zoo .
Carlos Brito Guerreiro, Rua comprar uris quantoS reactores nuclea· pre; se disporá à romper às rêdes da

na de repulsão para atracção? Jacinto José de Andrade, ·101, res, já se vê! Desde sempre q\1e o ·Es·.t'or.os Vendem-s.e, Õ' casas ,pl_. consciência da classe dominante � co-
Além do grande número dos seus ou 79 na mesma rua em Vila

homem .não se sente satisfeito serri � meçar a t:ncetar umq actividàde justa
v:l1abitar;tes que se. ded_icam à pes�a Real de Santo António' amibiç� desmedidas e, se acabou P,O!;' quenas e uma casa grande, e nobre'de luta pela melhoria de .,1 •

. e manscos, ao comérCIO e _hotelarIa, .• domiriar o átomo e sente já .ser ,tim uma ,daquelas desocupada. da dos que ,nada possuem, ál�m t,(a
também tem grande importância as

"*_
197· '

i Pers''I'�na'S·" Trata Dr. Fernando Gal- sua força de trabalho? Quem teTá
.diversas empresas jndustriais que lá I .

'.
'." u. .' ,\Ião em Odemira, telefone tainanha' e ·tão grandiosa 'éoragem,

ex�tf��ricas de farinhas e óleos de y END EDOR (TERIENOS ,E PROPRI�DADES)'. ' 224 50. 3�4 ':::j�;i';;¡:a ¡::'p�r::Zr�rt�iu;::� e!�
·peixe., 3 empresas produtQ.ras e, higie- . Fazem-se e 'r�pa.ram-:3e. em pobrecida pela ganância dos capit'all:¡.
niiadoras de sal, 13 produtores de sal, Companhia em expansão, com sed.e em PortimãO, prédsa aluminio, metálicos, plMticps. tas e monopolistas,nacionais e estran.
S empresas da indústria .. de. frjo, 13 de vendedor�'

. .

e verticais. Colo�a.m-lre em au- GANHE' DIN'MEIRO geiros? . ,

'fábricas de'indústiias lllimentarês, 13 a) �-ldade' 25-50 anos; tom6Veis. Vendem..se acess6� .
Quem quer ficar ñà Historia como

empresas de reparaç�o auto e· meta· b) - P�ssõa dinâmica, experiente' ·na venda de terrenos rios. Pago, p � r Firmas espa'nho- o lutador fir-me' e consequente' pela
Iurgia, 62, enipresas dadeCopst\UÇtã� Cj·

e propriedades. Trata: Gavino B. Simões _, las, ex. trabalhá fácil' em c.asa.
sôcie.dade mais justa e hilmanà que o

vil e 1 empresas carpm ana e

)'
. povo português espera?

marcenaria, ,

.

é _:. Fti1ent.e:eWlingi�s... .

.� - ------

Rua D. Francisco Gomes, 37- Envie cem escudos a: Sado .
.'

,

Contudo uma 'das. raz'ões ma'l's im- d) V t g" ó i 'el bI\.' 85 290' 1 S b
Há folhas em bianco na História,

.

- an a em pOSSUIr carro pr pro.· I' -3,.
1<'...... _. Telef. 69,-. Vila u e, [\p. ,. -. etú al à d '.

d .'

porta'p. tes.. d'.o ,aumento' da população """""':l espera
.

os que, conscientes a cflo·
'deve-sê ao facto de oS olhanenses Resposta por escrito ,CDm currIculum vitae a este·jornal 80 D·· 848, ,.Real de Santo António.

,

'

- Codex. 'asl tica situação económica/social que se

d d iofre em Portugal,. �. decidam d. l'�
terem coloni7ado e povoa o a zona o

a mudar o rimiQ à socfedoiJé 'port.gse--Sul de Angola, pelo q\le grande nú- WO sa. Para melhor: Para a prosperida.
me:ro

. regressou à sua terra ou dos
de' do nosso pO'Po,'·seus pais e ávós a quando do êxodo

,de Angola,
. Actualmente, além da construção'
de diversos 'bairros, por influência ,de
associações de moradores apólada¡ pe­
'la Câmara Municipal, estão em c,urso
obras para distribuição de água às zo';

has rurais· (Pechão, Moncarapacho e'

outras), Já têm luz eléctrica e estão

previstàs obras de saneamento básico
.

para as zonas rurais,
,

' ,

Um. dos factores mais em evidên·
cia é a ausêncill (ie' granqes empreen·:
dimentos turísticos, podéndo dizer-se

que «a galinha dos ovos de oiro>} do'

Algarve, não existe no concelho' de
Olhão,' apesar de estar· em constru· ..

ção um grande. empreendii:nento na zo­

na de Marhri e também estar apro-'
va'do, ou éri:J.· fase de aprovação outro
nà estrada dê Olhão - Pechao <pre:
,vê-se \lma popUlação flutuante. de.
15 000 pessoas),

.

Depois desta rápida descrição das
actividades sócio-económicas do· con",
celho e vila de Olhão, pàrece�nos ab�,
solutamente certo' e justo o projecto de.
lei do Partido Socialista, presente à

Assembleia da República, propondo a

sua elevação à categoria de cidade,'
pois qu� se trata de um centro urba�'
'no importante e que sê·lo-á muito'
,mais quando os dois e.mpreendimentos
turísticos estiverem terminados além
dos' previstos aumentos .dá doca de
pesca e obras complementareS avalia·,

-

das em. mais de' 500,000. éontus, : I

I

Regressarum ao pais da cor

Deixando Terras sonhadas,
Largando Terras Ignotas,
Quemtas- visões molhadas!
Quantas falas comovidas!

E Handaia ficava ao meio! .. ,

6 comboio da Liberdade
corre, corre, 'corre, corre

Tão velor.
.

Como os v60s dos moinhos brancos.
Como os sonhos de casinhas brancas,

-.icenando, acenando
Lá vão esperanças debruçadas
Olhando o sui que se avança".

- Deixando o norte...

E Handaia ficava ao meio! ...

Ó comboio d� zlberdade
corre, corre; corre, corre

mais velos;
.inâa 'que o sonho,

Que o que eraincoerênoia
,E sem nexo parecia
Naquele jardim suspenso de nad{1
E sem folhagem,

, Naqlfele . }lOri<.onte,
([;ongínquo e fechado
Velado em mar de súplicas.
'Batido por vagas de enjoo,
Com vozes de vento a zunir
E- gritós e ¡ntérminos lamentos)

Olhaol
Para quando, a SUB,

811V8Ç80 8 cidade?
(Oonclusão da j;' página)

E o comboio da Liberdade

Se metamorjoseoú
Em terra portentosa,
Num Porto. sem monstros boiadoros.
Num mar de apoteose
'Que vai longe o temporal.

Corre, corre, corre, corre

Para Terras de Portugal,

E Handaia se foi afastando
Da cabeça da Europa

'

Que Camões-lâ lhe' ehamou,

Adeus!

O comboio Já. nao corre:
Corre.t, Corre, .. Corre, .. Corre: ..

Ê um resfolgar tritão.
Ê um matar de saudades
Em aeuis de nostalgia.
Ê um descendo a � montanha
Em cravos da manhã, libertos,
.R ubros de alegria.

it um florir de harmoniasl

E
.

em cada gate libertqda
Há tintas ,

-

De sangue arJerial, .

Há verdes bocas d'e·sperança, .

Há lágrimas anonima! já 'Sem cor..

Efá bocas ein gritos' de labaredas: ...
---- ABRIl,'CHEGOU!

Alberto Pires CaIIrai
MiUHCO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO eOR.o\çAO '

SI
" ·4 OD�ratlo{'à h�mir,ií'
DII, � D,�[euária JIMUJR

'

,_ ._."'.
.

'..... -� \... ,'l !: ..;' _ .. '

. -".

j'-
,,' -,

./ s •

-:'
r •..�._, .'

ssistência
.

�-,

É pois desnecessário correr
(:) 'risco tão frequente de vol­
tar a sofrer de hérnia depois

"; <' de ter,sldo operado (recidiva) *
se a .op'eração não for abso­

'_..� ('
". lut¡:l,m.�nte imprésdridfveT.

-

, A evolução da téçnica orto­

,pédiçfl,- ;�,: os ,:seus, mét0¢o�
màis'niodernós permitem con­

·fecdonar' próteses' éãdà vez
rriais perfeitas" que "�o tornam
possível'resolver 9S ,easps de
hérnias reducfiveis com segu­
rançá ê comodid'ade e ,qu-e
usadas sem se notar debaixo

, ' : �4� vesruáriq,.)óró;slTI, .possfv�l
.

o exercícIo normal "de todas
as PfofIs_sqéS. '

,"; " :<
Urt:1 Especialista' observa-o

e presta-lhe todos os esclare·
.d,.(I1,�ntQs: faça' à�'$iia inarcà-

�:'T'e'mos à Slia�cCnsposiçâo:, � -, ,��,

çàó da 'consulta em FARO, na
FaTm�da. BATI$Tfi 'p'ara (:)

'fl' pessoal especializado �� ¡3Rd.fI�t�: nt�ct;arc:n:��'
fi peçoas genuínas ROSA NUNES, para o dia 27

de Abril de manhã ou em S .

., acessórios de origem 'BARTOLOMEU DE· MESSI­
:NES,·n� Parmácia ALGARVE,

'. -tépar'�:ções 'aO'do"mícil io para o dia27 de Abril, de tarde.
, ,

"j'
"., .. � Segúndo estatlsticas norte

• prestação d� 'iryform.açõés teen c'B:s �ll ámericanas as .recidivas :atln-
. gem 25% a: 40%, dos Herniados
de' idade ·inferior aos 60 an08

e màis élevada percentagem
depois. (Bulletin du Syridicat

r ,':', Natinnalde I'Orttdpédle f1ra,n-
_��..."';o.;"' .....,..,_'.=-..,...........-_..........�� ........�...,.............�_�,.....,;'"'-........,,�_¡_..._.......,..--.-__-:-.,;.;-��------......��.,, : ç�I�� ..Ja,,\1ier 14). .
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'ro
J,

."

�e necessitar esclarecimentos dirija·sã'a:
.' Serviços de assistência técnica Siemens

Largo S. Pedro, 26 . Tel. 25337
8000 Faro

ElectrOdomésticos 'e ·televisores Siémens�
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MONTE� GO\RD"O

do Co.nselho de
:Ex¡.mos Senh�s .Accionistas:

�time resUllltado
.

das .eontae 8iprelSlénrtJad8JS o .exereício
�ae '1977 ,ltieœminou .eom ,um saJde n'elgativo. Coll£Siderável. Ta;]
•fadte, :fruto·de vãriosda.dtœæ 'e'entl'e'-'élæ'O<>fa'dto dennã.o ter­
mœ�3ld:m::irijjsbra.do'a'empresa.;1'5ujeita na-màim' pal'ibe do'�r­
ciero -ao 'intervenÇão estata:l, impOe .mêdidas especiailSl .de re­

.cuperação eoonómico�a'S, 'que'lSIe dr-ão empreender IO

maís rápido posSlrV'el.

:A "a'Ctual 'oonjunJtura f.æz.;¡nos ver o füturo 'com maior es­

pera.nÇB;, "li:ão I()ibStante �NnIOs convencidos. .que sem ,forte
auXi1ilOl :ætadu81 :a. . indúE!ltrla. turlstica não ,poderá ser !devida:

.mente�re1.&Í1,ça.da.·
. .

Proponros �a.'SSim 'a æprova;ção 1>ór V. 'Ex.as. 'do 'preserite re­

latório e c;mitiBIs: rêl8ltivœ ao;ex�fclo"e que o saldo da. conta
-'ie .re.BlÜlWios do ..exerCfcio�seja...tr..anSferido pan ,'.cOntá. de -æ-

PAS,SllVO

·EXIGtvEL·:

.CURTO PRAro
"BancoS ;

.

'.iLétraJs¡ ,a'::PQ,g..aT '

'

•.

'Fornecedores .

Agências .

t'.ontWs a Liquidar .

:Ml'IDl0 PRAOO
Liwa.nç8JS .. 18. 'Pagar '.' .

,Devedores 'e� .

�OONGO 'PRAZO
,

Contas a:Liquidar . ','

.

·5(tt745$5s; '�LtQU11DÁ
'�pi1ta.l ..

'

, , .. , .

F'undos Diversos ' ; .

'}IiMO�

Hotel. ;��s 'N;awegadores ..

��w:��.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
.

]j)quilpamento ,. .. ;. � " - .

':J:>mSPiO!N.tvm..
,Caixa .. : ..

Bancos : .

"R.EAlL1ZÃVE'L
;·EXi'stência'S "De!stpensa· ' ; .. :

: .

':1hiI91tên�tàS {CaVe' .

'. .1fud;stêooiaS'Va$ilhBlme ..

-EXiJslt:ênci8JS Transitórias ·

'

. �

'EXIGtWL:,
.

'.

CURTO 'PRAZe
'

·��rnec:edore.s '."'" 0 •••••••••• : •••••••• , ,: ••
" Client!es , ; , .

�,
..

"..�- �l'laJ'.. .

. ,

�t:.l.LC ;;'II •••••• , •••• 0 •••••••••••••••••••••••••••• �.

MmDI'0 ..�
,'Deveaor.es .e�� .�; .'

.

'OONGO°PRÃ:ZO
,Participações FinanœiJraa .

'O:AUOIONADO
Federação de',Municipios .

'(�¡()�ia de Seguros', .....................•..
"Minj¡sltério do -Tra¡bàlbo .

'�:rraA� UQUIDA
,Res,UiL'badO!S Exere. 'Antmoræ :

.

:'Riesultado:s ,'do 'Exercicio :
.

c34:192$19
1�588.tJ90'$67

.

-:234�55$97 .

1lJ4.157$91
"3().400$40
132,.931$30

9.420$00
'231.695$00
''824:284$20. 1.065.399$20

,1�452$7S

180.000$00
�;500$00

'21:000$00. "202:500$00

16�407:027$37
10.661.298$37 27:068·325$74

86:616:674$()1

••••

.

su:�tad()lS die .€IXlœ'cici.ça anteriarea.

Monte Gordo, 2 de Setembro de 1978 .

:A: .ADM:I:N'm'l'lRÇAO, .

O Presídente: Eng.o José lHermógenes�Doa.rte··Rosiri()
Os Vogais: 'Eng.o José,Hermógenes Ferreira.Rœár1o'

Engio AntóDio Manuel Go:mes'Banœo.
.

L161.942$60
1.867.214$30
3.014.193$85

34.646$80
798.910$60 &a76.9Œ8$1�

13.455.000$00
32�089 ..485$22 4Q;M4.�.22

25·000.000$00
126.884:$14 .25.1.26.884$14

o 'ruDONroo !DIE OONr.I'.ABf

Ma.n1iél'tIa CoDœtçãO'Rœa,' .

�
·'V.AL'OR'Dim BAIUAlN'ÇO, '.

, ViAlLOR PREÇOMtDIO COTAÇAo V:A.lLOR TOIl'AL'.

:nlœttGNA�:AO. �tM.\NT. N'Ol�llljN'.AJL 'DE COMPRA' NHOLSA DIE A9uœrÇAt>'
..

.,. ',., ,
0IN'L',rA.Ri[() TOTAL

� ,

-

Turmar - Soe. In-
.

'

.. ,

,

ternaeíonal de Tu-
"

.
,

rlsmo, �LU!ao ..Bana- .

..

mense,:-S.,A.. R."1... '¡lOOO -+- 9.500$00 -$- 9.500$00 9.500·000$00 9.5O().()()()$OO

.o OON\SELHlO iDE .AIDMiIINmSTRAQAO.

Eng� ° ,·José Hermógenes D� . Rœá.rio
Eng;o José Hermógenes FerreIra ,RoSário
Eng.o Antómo Manuel Gomes Ba.rroso

o «ouro negro» do Algarve
,(Oon.ClU8ão -.4<1 .1.·' p4gma)

,António Aleixo' em . «Ocasionais»!
dizia 'a um magnata da indústria: i

O Neves Pires sombrio
Põe nas terras estrangeiras

.

O chocolate Algarvio
.

, Filhos das alfarrobeiras

.Isto nos anos 40, quando a alfar-'
-róba, como agora, começou a ter.

. um. papel importante, devido à escas­
'sez . de alimentos e . matérias primas,
Porque só dela se lembram quando
há crise, como actualmente.
�Estamos certos que. os nossos agri­

cultores ainda' não estão sensibilízados
para chamar a si .

a exploração dos
.seus .produtos, como a alfarroba e

'outros, mas eles têm probabllidades de
fazer valer as suas justas aspirações.
Porque o .produto, .esforço do seu

'trabalho, -é vendido li dez.reís de mel
. coado, eentra em quáse tudo do que

,. 8O.:30Sn ,O
se alimenta; como. seja; o pão, os ge-

",... lad�s, .. os enchidos, ° ,queijo, .

a paste-

10.661:298,'1l.·'l7 ,larta,. as 'conservas de �peixe e carnes.
opo .Na farmacêutica e estética, empre-

. ''!la-se em grande escala e. é grande
aliada na fabricação ,de comprimidos,
pastas dentifri,eas 'e tantas outras;

Tudo o que atrás se diz tem estado
no segredo dos deuses' isto é da' alta
finança e ,dos grandes industrjais. Mas,
se os principais interessados, isto é
os produtoS' quiserem 'ver como se

faz já a exploração da alfarroba em

o '�:IJJ® 00iNl'I'.A:S,
,

'Manuel da. (JonœiçiO &8a

'0� IDŒD �ÇAO,

Eng.o 'José Hermógenes DuÍmfJe RoSário
Eng·o Jœ¡;¡:Hemrogenes :Ferreira 'RœárIo
Eng.o António.Manuel Gomes Barroso

de Lucros. e ':Pe'rda'$
"D¡·:it13 II T O S ,:C'R :m�DI T os

'D:msP.ESAS 'GER.AIS DE EXPLORAÇÃO:
, Saldo dœta,'OO-nta. , .

iDESPEStAs GERiAIS:
8áldo desita oonJta ; - .

'ilU'R0S ,'E \DESÇ())N'l1OS:
"SáJdio aé$ta Qmta '

.

·,IMPOS'!'O,DE TuRIsMO (TA:.xAS):
Saldlo desta'ooÍi1:-a .

EXeLOru\:ÇÃO:
,g:"141.607$æ. 'Saldo- 'd�.o>conlta .

..

.,EXIS'ŒNCEAS: '

,lGWRl95$18' .Dil. !nv. �(Despe:nl$aJ) 73.418$57
�.. !nv. (Cave) ' '·6..884$53

'3.682�527$19 PrejUfzo not:Exerclcio """"�"

2.756.011$93

265.283$70
13.497.613$40 . 1'3;497:6].3$40

o ,'l1itONrOO 'DIE�,

'·Manuel'da·Ooncêl�'Bosa.

Monte Gordo; 31 de lÆtlembro ,de :1977. O OONSELHQI'nsaA!LJ;

J0Bi6 Gomés Oombl'em
,Joaquim'BerDardo

-.

Jorge Hermógmesl FelTen.Rœá.'l;o

"Re"at6�io do e,ons_'ho Fiscal
,

Ex;n'°¡' Sienhores
.

Aooionœtas:

"Tom:áinos conirecim:enlb<), das contais, ;:relâJtivas, ao exercício
de'197-7, lVSí quais �l'IOlVámœ.

, AoompanhámOs a acllividatle da Empr6S¡a dUJranite o exer­

�õieilo e-.fi2Jemœ.as ver.lficaç'ões contabillsti.caa qUe se ..impu­
..nham..

, i�'crltériOiS vai1o�ricos uJtiliza:.dos são � normais.
Esltamæ cex;tOO! que com as -medidu 'a"'tomar no 'qu.ada:'o 'I

da dJEimn,terven:�ão da Empresa œta recuperará da .sua actual
situação ·finaneei'l'a.

.

Mais:pr.ôp!omos que à conta de LuC'rOtS e Perd8JSi seja dada
a arru.mação prOlj)O'SIta. pelo Conselho de AdminiStração.

Monte Gordo, 2 de Setembro de 1978.

',.0 COJNSmLHO'�l
·'José ',GoIll'e5 Cumbrera
Joaqubn Bernardo
-Jorge Hennó�·FerIreIra.Rosário

termos rentáveis que vão mesmo 'be­
neñcíã-los é:porem os olhos na Coope­
ratíva de .S. -Catarina de .Fente .do
Bispo para verem.sair dos .alambíques

,.

.0 álcool e a já tão apreciada 'aguar­
dente em, quantidades que nunca lhes
passou pela cabeça .

Vamos a números: de, 1000 quilos
de' alfarroba, podem. extrair-se 180
litros de' álcool a ,100 ,graus lecusar: eu
500 .Iitros de aguardente a '40 graus
e ainda 630 quilos de polpa destau­
rizada, com melhores aptidões para
.rações em face dos.tratamentos porque
'passou, e ainda, graças a uma nova
técnica, um sucedâneo do chocolate
que rivaliza com os melhores' que' se
vendem em Portugal, com .80% de
lncorporação.
Não vamos .dízer para os .agriculto­

tes produtores "se .votarem a indus­
triáis, mas sim que .olhem para -os

seus interesses procurando entre si
em quem possam confiar piua, de­
pois se lançarem em pesquisas para
que não s�jam os eternos explorados

. deste ,povo.
O ouro nc;gro como chamaram' ao

petróleo está nas mesmas condições
da alfarroba, donde apenas os indus­
'triais tiram os' lucros, ficando os res­

pectivos povos a olhar os navios que
os carregam.
Os algarvios do barroc.al têm hoje

grandes probabilidades de' transformar
a negra vida de sempre industrializan­
,do a preta alfarroba 'unindo-se numa

batalha onde a vitória está à vista.

.�

V�ENDEM,·SE
CAMIONS 'USAD"OI

Provenientes de trocas,�abaixo..do 'v_alor comer­
- ciel, diversas marcas e tonelagens.

Contactar com: S. C. I. A. Prancls'Co -'Batista �u'so &.
'�Irmão, S.A.R.L . .....;fillal· 'de faro-Largo do-Mercado,:�

FA'RO um



de SiIves NotariadoPortuquês
(llonOlwião da 'Úl,tima,'página) �â::�:ir ea:��!n��e�U���es����� �l: -, (orlo' rilo Notarl-o'I' �o 'COII- ce'l��' �.'e la�o8bém cabe o louvor do estado de Jim- ::guns, felizmente, ainda ,:teimam em '

Por motivo [ustíñcado, máquina de cinema de 16 m/m, peza da cidade.
'

-manter nocseurdía a dia.

marca BELL &. HO\VELL, e equipada com altifalante, No desporto os colóquios têm tido 'Por esta ser a imagem ideal de ei-

B b· Ob' t' ct C· de ori
uma assistência razoável, e no chama- - dade, "não aceitamos que seja consi- A tarDU,da Hotárla L1tentlada em Dirallo Palmira Amaral Seabrl

o'lnes e ¡ec IVa, e memascop,e e origem, :com- do rrei mota-se eque se ::_p:6oe .assístír derada algo ede -,excepcional, que me-

pletamente nova. já a lim 'jogo sem que sejam ouvidas reça uma crónica, só que em rela- Certliíco para efeitos de pu- tas de Responsabilídade Limi-
, T.udo por um quarto do �pr,_e,ço de .custo. _

of�nSas aos :!,alo�es _físi�_�s"e .mesaís &lio .aJ)ilve;;, �esta -imagem � ,Pllfa es- bli ã escrlt ct .+ tí' t'
- -

-

E' t
'

It'd' d el'
, s_eJa�.de,!luemfor. Nar&grreultur-a-uma ""Plllaça�o,:mas'-como'nem:só'J;le:pão '

caç O ,que por escn ura �. I�a: a, mos ermos-tíos .artígos.
qinpamen o .especia men e IA rca £)_�nata '_ p ectIV,¡" b .� 'I ·d......-- vinte e OItO de Março de mil sesuíntes ;y

- o ra -se I�l-''''', -pe a eapa-CI ..ue' vive _.O"homem hoje sonha-se. ., ' ,õ
-

•
'

«lades, :.Clubes ou.outros Or�anism__os.
. .-

\ de;:discerriimento ,das"llessoas 'nela.;en-
"

',' novecerttos ¿e .seterita �é no-V;e,'
.

Respostas pana :HlJMRERT:Q . SI'MAo·_, ..Oahanas . v.:olv.i�s a compra.dæfábrícarde-toma-
,

, �a,\trada ,r.teSte�,-ear,tóri'@ 'e .exa-' P.RIMEIRO
,de·'.Tawlt<a. . .

-

525 ��sP!1as�OP::c���:r§t;t:���r! ,��, Pá'KO:e �8Iga:r.v-l.a rada de ,foilhas ��;;\1:0 à lfo-Ihas A secíedade -adopa a jffrma
_1!iIliiI1!IIIi! II!!iiIIIIIIlilII IIIII'll!li}¡;; munde 'li!Ue 'em--'Portugál -se --perrsa: ..

r "
.

4r:o �o l;ly�� de �o}a�.pa;ta.:e:s--c '«"Çarlo'S Gata '<3onç'al-v�¿¡, 'Ü�erbem, rcompæentíendo assim, os ,:pe- rllonclusão,_oo últi'mf-!-JPágin(}) cr:�tur-a:s.�.l�rs.aslnumelto C ,�5,. -rnítadæ» ea sua- sede -sítua-se

R t t·
· t' 'f·

queues .agrieultores, eque ,po'dem �g�- d d <c b. d su 'K' tet CD s
fQI roonsntutüa rentre ill)t, tOar ... , tia Rua tlo'S IQuintái-s número

"

e respec JYD �tn-e'm,a ogra, I'CQ ��i�¿�� .aos ,.tentác,uiOS.- dos,_,inte.rm.e- ;f:�tl!s�as �q�e ,;'arv��tu:�e:t=�a p�r las >A1:b���o.,çBao�g?S':@�ta��o�- 'onze, primeiro llndar'"esfluer.: .

-

" "-- Silves é assim uma cidade rotíneira lá.errassem, ,em:'no;'tes,tenebr:QSQS,TO': calves e .191':'. ¡Ma�l;a :i1,:\nrt:ooi:a 'do, ern Lagos, ;fregu-esi-a â'é

do prol'mei ro' t ..::,lI"ftel'--e· "cie 1979·
.em que o.trabalho e o desenvolvímen-. m���z::�a�j Sábado de Aleluia.ium, ,Pat?, �e GÓIS O!I,v:lra, �uma; .SãoSebastíão, durará por tem-

,

. IX. 1;1 7 -IT
..

,' , ,
"to estão depeadentes um do' ;outro.' sol esquivo iluminavo-o-mar, embora o sœciedade comércíãlsP;OT}IU.o-i po indeterminado e inicia-se

-.

�
Durante 'O dia trabalha-se numa con- h .' . d 'b

_ ",.. _. ',,:, . tribuíção certa para o engrandecirnen-
- orizonte-ain a .se mostrasse tene ro-,

.,"--,---
a partir de hoje.

¡Oonol1lA!Q)c)' da ultima págq,na) d�s, guerras dos nos.sos dias. E � hís- to desta terra, à noite diverte-se,
so. Não resistimos a ir experimentar

thonóa. de uNm"estrop¡ado <que qU!8 ser aprende-se e discute-se o que mais há lah- eáge!lnar'Ugaapevsara' dsOupveern!¡!co¡'e' gémlidaos' lqoguOe te:,'.1__er I no, -.am, ;que _o consegue..a cus- "a 'fazerJ'em prol :dos interesses colee-
a -,

'.

ta da sua Invalidez e que, pela cons- tivos e isto deve-se ess.ei:J.cialmente recQmeçou a chover ,uma chuva si­

,tala,ção da realidade, dos factos «in- à falta do sectarismo odo boàto 'd� lenciosa, que deixava ouvir o maru­

loco» se transforma 'num anti-herói.
" lhar das ondas e o gr.asnar dos corvos,

sobrevoàndo as arrilms...
.

ACQmpanham�no um ·capifão ---que' � a¡uebrar aquela :'m-efancolia, ,a'parte:;paila__;c!i"l\1Jetnam\à:procU1'6,'dessà> y_i'E 'M�D �E .-'5 'E mancha álacre de um rebànho
-

em
glória vã e ,a sua _mulher ,que, ,depois, amodorrada- pastagem, no espaço ver-
da partida, na vivência e intimidada ,

'

com o estropiado, descobre ela tam-!' T:erreno�e Jrr,maZ'éin, 'em'B.e- de ,(kuma'-encosta...
.

bém, ,a out�fl face. 4a �uerra, a outra la Fria e Largo do Càn.o,(Ta-
face _do «.Tlo,Sam», ,sImbolo,.do ,nao, ,í' ) ,,' -A' "

, ctcionalismo americado .para a j!gUcl'l'a,: vlr.a. ,e V,e�LLe-:se .ou arœ� a-se

(I want you). Vm filme atrasado;-mas -estabel-ec,lmenio comerCIal no
cheio de opo�unida.de que pecfl no mesmo local. Tratar com José
entan,!o pela Já habItual carenCIa d.e Pereira Rodrigues - Largo do
soluçoes ou, pelo menos, do seu alVI- . C '1 T' f
tramento, a que filmes americanos ano, 2 - aVlr� ou tele one

nos habituaram, 2 22 55.

Vend,e-
Crônice

patrão que os sufoca, que' os intóxica
e que acaba por matar por enfermida­
de profisSional <tue o tipo de trabalho
lhe causa. Comencini também não se

esquece das profundasLe-ontradiç� da

sociedade italiana, da eterna «luta»

norte�sul ,que ,ião bem � ,el¡'.plorada
p�las�cbl�es-:dominantes,':clo<fanat-ismo
ideolQgico, e désvenda-os na película.
É sem dúvida· um filme que merece

ser visto sem falta.
,

-De�is _como que, .. à laia;de _dupla
estreia, _:i{parecé"nos ,uma llmostrl!gem
do cinema australiano 'com um filme

de Peter Weil, «Pic-Nic em Hanging
Rocb. Nele se reflecte o ambiente so­

cial da' época vitoriana num colégio
de meninas,' com todos os seus pre­
conceitos e subtis perversões estereo­

tipadas no penedo-machista (Hanging
Rock) imponente, que revela o seu

poder .'atractivo e o seu mistério que-,a
tantas seduz. Numa tentatIva meIO

«Bognanovitchiana.» meio «Kubrickia�­
na» Weil dá-nos excelentes momentos
de �inema com uma cuidada realiza-

ção e fotografia. ."
Volta o «sulseround» ao /ataque e

surge «A Batalha no Espaço» de Ri­
chard Colla que trazia 'a respaldá-lo,
até à altura o ser o'maior best-seller
deJjilheteir�s ,fios "EVA. Pois, apesar
de "tudo ;isto ,foi, até certo ponto,
um"film� dec�p<;ionante, Na tentativa
de explicar a' chegada. à Terra .. dos

• primeiros extra-terr�tres, '? 'filme 'joG· .

ga com a eterna dICOtOmIa da Huta,
entre o Bem e o Mal intén>retando-a,
como melhor convém' �a quem ;;-está' j!

por detrás desse produto de cons�·: ,�
mo que nos é' ofer.ecido. aind,a ,p0r,cI-
ma «barrado» _a «surser,ountl», :para
mellror

'

increment'ar- - o 'noSSO re1'1exo

pavloviano., No entffi1to;;�a!maior2par-
te da técnica futurista está bem con­

cebida o que nos faz -pensar q\:le não

perde�os o nosso, tempo inutilment�;
-

De seguida aparece em cena um fIl-

me premiado' com '3 _.oscares: melhor
actor' melhor actriz e melhor ,guião "

origi�al, este ano,- assim como os seus, �

actores principais, JaDe Fonda e John

Voigth, «O regresso dos heróis»' (Co­
niing Home). O tema gira à volta da

guerra do Vietnam, da sua outra face,
colocado de fonua a não ultrapassar
um eétto limiar :a;partir .do qual pas�
saria: a 'ser incomodati:vo para qnem
manipu!a os"bastidores da maior parte:

:¡]'OOjNA:[,J IDO' ,�'ViE
�,o 1�152 _;_ :20-4-1979

'r,

'fRmUNAL JUDI� ._DA,

COM.A;RCA !DE, Vl!LA., R.EAL
DE SAN'OO AN'l'OiNlO '

A�n'Ú�D cJ O
1," IPIUBLIOAÇAO

Por este" Tribunal OOiITetn

édiiJols ae 'SO ,illas que'wm&­
çaJI'æÇ> a rontar-,sel.da�2.a�-e-;.�lti­
ma publicação doo anuncIQlS:,

citandoQreu JOSÉ�
-sA.M1DIO SILVA, iCOIl1erCian­
lbe, :resideIite 'em 'parte' in;�
He ,Lisboa e- com _Mtimo uuuu­

cilio oonheciao em Mont�'GOr-
,

,ào,�para, nOi 'Prazo; de -:5 di-a'S',
f.indo o'rlOIsi ,.éditos, !COntestar,
querentlo, O' rpediido -oonSitJ3;n�e
aa pe'tiçãioi miciJal, cujo dupll­
cado iSIe�eIlICoritra �!Il'a Secreta,.
ria JudiciaJl desta comaJrœ à

< :disposição ,do réu, dos .�autos
"

ne Acção die Despejo que
àquele move ÁlvarO' Fmncis­
co RJoonano Oalaço, casado,
pro�ileltário; íl'œià.ent\e; em'
CaJS.tro Verde.

V:üa "Reall--die ,Santo ::Antó­
nio, 2 de Albrill de 1979"

o iESc11ivão de "!Dirretto,

João Manuel,Bónança.' LUisa'

, ,.vœmæFlQUIE[:
_ 'IO Jruii2l die' lDil'lelito�

António AlbeIto de Carvalh(J
,

'342
, Sa.rá.iva COOlbo ,

o Jornàl, do· -.Algarve ven-_.

de-se em 'Vila Real de Santo
_AntóniO' na p.aJSItelaria ImPé­
rio.

o:nossoespaço
de informacão

• , ,:_"C _

é todoo ter -tório
ciOriai

que promOltemC)$
, ',_ ,.' > I/11III' Y,

·acomunlcacao····
- �

,

-' _' ,:IIT,',
_.

.-,e'n-'t'.,re'-,-',., '0'-'--" s,_,-.C,'p'�O-,_"- ,rt:,u.,',.Ig,,''-',. e' es,' ,¡ o; rã�sctñs����lae�a�o?_e��ifõsd;·
, _,

r e:ar.tæ8<r-e;gistad:a,rs, ç1irjgidas aos

,J s,@do's �'Com ,peto'menos dez

, ... ', ' , " dias de antecedência.
Está conforme ao original.

,

,', �Lagos, quatro de -Abril de
'mll 'n0Vecentos e ,setenta -e'

no\le.

�ginas amarelas
20�·aniversãriodeum serviço

.

partes'indivi-Heranças ou

sas.

Resposta 'ao
deste Jornal.

número -550,

,
,

VASILHAME
DE 2 A 10-000, LITROS
De castanho e carvalho

Forneço para todos- os
pónt'Os do 'País

Pedidos para:

Joaquim G. 'M'onto'ITO
�'Telefon.e 7,6242

'V!�I,;E DE ·SANTARÉM
198

-

TEL

Os sócios poderão fazer á
sociedad.e prestações suple­
mentares de capital, que ela
necessitar, por delibeta,ção.da
Assembleia Geral.

SEXTO

> -'.

SEGUNDO
o seu objectiv.o S.o_ciaLc.un",

siste na actividade .,:de 'presta­
,ção .de ,se¡:yiços de S'aútIe, po­
,dendo ,no ,enta.nto <dedii;ar-se
a qualquer ouita ':âdh!idan-e.
que os sÓcIos entender.em ex-

'p�orar,
,

TERGEI-RO
'O capital s.o.cial inte,gral-me.rt- ,

te reahzado em dil1héiro é de .

c-em mil e.scudo,s, _e é re,pre­
'sentado par duas quota$, sen­
,do ,uma ,de nOo\l,el1ta ·e cinco
:mil escudus '-do 'sóCio Carlos
Alber_to Bqrges ,Ga-t'à'Bançal­
ves e outtm,Ãe-tdn,co mil escu- '

dos Aa .s'écla "M.ar,ia ,Antónia
'Pat9 'de 'Gõi.s OU\teJra. -

69tii8

.

A 1;terênciá �da sociedade
�. ct1i�peñ'sada' de �caução

-

e com
-ou sem 'remuneração, confor­
me for deliberado em Assem­
bleia Geral e a sua represen­
taçãq lem :>jU�,D te 'falia dele,
activa e passivamente perten­
cem "ltD 1s'ódo ·'Carlos Y\l-berto
,Borges Gàta Gonçalves,

Parágrafo Primeiro� A _8.0-

.

�de'dade porém só 'fica obriga­
'da com a assinatura do'sócio
Ca,do.s "Al.b.erto Borges Gata
Gonçalves.

,

;Parágrafo Segundo - �O' ge­
::
","

r-ertt:e 'po'iie-P'á delegar' ,m�tl1.O
" -ern pe'&'soas estr-anhas'à'so-ci'e-:'

tl-aâ�, ,'totios'ou 'parte,dos!seus
, podere-s· de' gerêi1ct¡:¡.

'

'.

'< � "'Pari!grafo'Terceir.õ -<.o ,ga..:
<; :' 'rente 'lica Jie$de já"aut0tlz.ado

,

a comprar" vender ,,ou_Jw,car
veiculos moíótizadns- rllata ,a

soCiedade.' I
' ",'

"l J�arrág¡;af.ol,Qllarto-AlS,od€l'¡'
dade será estranha a quais:
quer' actas ou contratos Hr­

,

-mados pelo gerente em letras
de favor, fiança�, abonações
ou outros "semélhanfes:

"

\
'
.....

1;QU'· J,1'.T'T'Q: ,--'�. "'�.llio.

'1.

.

A cessão; :d,� quotas:é Jivre
I, r <·entr_e'os s6�ies,'m-E!-S -'em 'I'.ela­

,,'J 1 'Ç'ão a ·'estranho'S 'a . so,ei:e'da'de
�' .J 'tem'o,:ttll'eit6;'de'opçãooem pti-

1, 'm-ei ro ¡lugar "e -em '�egUn¡dô "QS

sócios.
'

, ;sE-TIIM�J '

,

A 2,·': Àjudante do Cartório
, Notarial,

.'Lu[úvSi17lfJes Cosia 33"

A,lgarve
,senlroTeS Emigrantés vendo

quintrus, boas moradias, viven­
drug. terrên()ls, grandes loja;iJ
comérciQ, residencia:i�, apar­
tamellibo�, em,boas_praias, me­
lhores 'preços, Teix:eiI:a -'Te­
lefones 323526 ,323309 -
Lisboa.

. Páginas Amarelas

.; ,:.7:>,

'� :

hávinteanos

17f)'I�I
,'�

.:.> ..

, '--

"

.-\.-
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Cômpanhia' ,do' Pescarias' «Barril "ou
.

Três Irmãos», S. A. R.l.
·T_--A V'I A"'A '

RelatóriO' . d. ,Ge,rêncla 'de 1976
.Ex.m... Senhores AccionJStas:

-
,

bardoB, etc;" se·tJer deteríorado quase completamente:'. .

Pella situação exposta chegámosl ao finai do ano sem qual­..

VIVEIR.O·Pl\RA �Ç;O E ENqo�A DEP�: q�er actívídade píseatôría .pelo que, dados lOS encargos mini-
Em cumprimento das dispOsições l'ega� e estatuttá..rlàls·1t!é- - Foi fmalniente; eoneedído a esta Companhia. o IDeal, .para : mos obrígatóríos l"egisltamos Um prejuízo de' esc. 29.605$32, -,

mos a honra de _apresentar a. V. Ex.... para apreciaçãlo, o Re- a exploração de um estabelecimento, de píseícuítura- � demo- !
que propomos, ¡transite .pára a. contà GailihrOg e Perdas'.

laJt6rio e .Contas da nossa Companhia, respeitante .&) exer.. mínâr «BARRIL:. peloDíârío da República N.o 1,51 - ill _:_ '. A todos OSi Senhores AccionÍ!sttSlS! e ao Conselho Fisca[ 0$
Cicio findo em 31 de Dezembro de 1976.

.

Sérié de 7 de Julho do. corrente ano, faltando-nee. agora o 'n�,�agrad:�ipl.�tOs pelaa provas de confian� díspensadas,,

A Pesca: --- Continua suspensa esttã. noæa
_

actividade, não empr&ltimo já pedido de 1.680 para. a rea:Iiza� das obras que,
, ��1:a de iPesClaæd:aa.BaIrr.I1 ou Tr& l'mllQ,9 S. A. �R.. L.,

'

{:6 pela eææsses do atum, como também, e, muito principal- sabemos .estar já íneluído no. plano de fínancíænento de 1975
.

lmen1te por terem d'elSlalpaI"OOido œ hom�ns que se dedicavam do Fundo R. A. das Pescas, mas que ape.$U de todos os esfe;>T- ¡

Ilquela acti:vidade, œmo ainda; por o ma:terial, redes, ferros, : ços: ainda. não foi concedido.
C> .A.dJmiI3:II1�,

�INATURA 'ILEG�

Bàlanço Geral Sn"'l 31 de Dezembro. de '1976

ACTIVO
..

p IÂ.S S IVQ,

240$1()
,

G70$91

DISPONt'VEL
,

.
.

.

çaj-xa .,',:.-, .. !, r" t •••• ", It ••• ,'�:. ,t •••• � •••• , • .f,.,",.

Baneog.. ·

·: :
, ,· .

REALIZÁVEL
. , ,

Depõsíto <lo Arrendamen'tó do LOcal s.··.·.,:;
IMOBILIZADO

Eldifíctos ; ¡ ; .

M6veis e Utensilios .- ..

Mal' ,

...enaas ..

: �:. � . " .. .- . � . � t • , t • , • t •• t,' • , '. '•• , ••
'

.;;

AmlOlI'tizaçao • " . , .• t •• , • t'" ••• , "

Rebocadores ..•... ; " : : , .. , ',

.

Amortização '
•......... ',.:

.

','Embarcações :' : , : ..
.

AmOrtização: ·

'

, ...•.

·

t •.••

.' Particípações :

FÜlanœiras, ';c

Unipesea- ; ', ; , t"

SITUAÇÃO LIQUIDA PASSIVA
'Ganhos Él Perdas

'.

.

-Prejuizo' do exereícío ...... :.. .. ......
.

�j'uizQS, de exeÍ'c[ci� anteríoeee

400.000$00
�.!OO:��.
261.000$00
_,:26.��_
135.000$00
13.000$00:

,..,'
.

EXIGlVEL

Devedores e Credores ., : L :" : .

Fundo de Renovação e A�rechamento da 'Ind�ia. da
Pesca. : ., : .•....\ •.. ;.;'.- '.- .; .-.'.;.- .. :.,. :, .,. .. '.'

�.OOO$OO. SITUAÇÃO LIQUIDA ACTIVÀ
,

_

Capiital \ , >.; •••• ·, ,; : •• .- ..

Fundo Garantia dé Nova Con�ão .; �,:.�: .

"

,911$01

75.000$()O
20�000$OO_

800.000$00··

. .235.000$0()

122.000$00 .

124;000$00

885A:22$00

1.820.000$00 2.7œ.422$oO

4.000..000$00
50·000$00 < �.O5O.000$OO

6.755.422$00 '

o Técnico de Contas, ,

, António',José ·Furtado -

.

�-.:.
'

816.000$00 .

29.605$32
5.798.905$67 5.828.510$90

"':"""' ,.'

6.755.422$00

Edit�l

"

Desenvolvlmento da C6nta de Ganhos e Perdit' -Exercício de 1976

Moryimen'to
-

.

.

.

�
; �} "l' '

Paz-se pública que' João
,5.828.510$99 Cbfltsimli.ro Vasques, ',pre!ende
. o er Icença para uma ll1ita-

6.149.51()$99' 6·149.510$99 lação de armaienagem de ga-
------"""'!"-_""---..-------------,---...,,,."""""......-""""'''''''' ses de pet. liqudeitos, com

o 00IDíselh0 de AdmJlnih9t:raçAo, a capacidade aproximada de
o. Presidente -.

'

.5400 litros, sita em Vila f�eal de

FernandO Pedro TelxeIJra VIaba Santo António, AVenida da, ,

..

,.
_

.

K�pública, 112, concelho de
Voga.is

. .

' Vila Real 'de, Santo António,
.
ATRIUM _. Empreendimentos Ur� e TUrlsttCQS, S. A� distrito dé Faro.

· R. L, rep:resem-ada por Eaua.rdo Ayala. PImentel Fragoso _.
E como a referida instala-

·

,

Lau.rentino José da SilVa. Bap� 'çào Se acha abrangIda pelas
disposições do Decreto n."

'p' d C' Ih F' '1 :¿9034, de um de OutuiJro de.

arecer 0- onse O ISC� -

n 'T I L lb f 1938, que regulamenta a im-
Ex.mo. Senhores Á-ccionist8;s ,O .ea ro e e!· em aro 'p,ortação, armazenagem e tra-

, . tamento industrial dos petró-O Con�elhlo Fiscal procedeu &JO exame da escrita da So- [omemora�!e· bOJ·e IO l� de Abril leos brutos, seus derivados e
,
eiiedade e dos respectivos dOCUm'e!lltOls:, tendo encontrado seni- residuos e pelas dos Decretos
pre tudo em ordem, e, cooperou com o CoIlIselho de Adminis.. (Conél�ão da .1,. pagina)

.
n�" '36270,- de 9 de Maio de

tração na apreciação da situa:çãO económica. e financen. da., 1'947 422/75 ct d
Empresa.' .' d'ecorrentes'da crise ecónómica iilter- ., e

,
.

e onze e

nacional, da descolonizaçã-o e de uma Agosto que aprovam 'a, Regu­O CoIlJgeLhio Fiscal é de parecer que 'Sejam aprovados o instabilidade poHticá que sempre l;:tmentação de Segurança da-'Relai:6rio, o Balanço e aS Contas apresentados pela Direcção. acompanha os períodos de transfor· qtielas· instalações, com os
. .'

.

mação 'sócio-política e aproveitandoTavi,ra., 31 de Dezembro de 1976. Il generosidade fràterna do regime de- inconvenientes de perigo de
mocrático, saudosistas do passado, incêndio,. explosão e' derra-

(a) Vasco FeITâo M. Vieira da Mota
. cúmplices· da exploração e .da vio- mes, são por is�o e em con-

(b) Manuel Ernesto de Empis die Lucena fência de ontem, tentam cada vez com f 'd d di Imais arrogância � impudor, travar o
orm! a.e com as spas ções

�__cmIl111!'l!li!I!iII!l!lllillil_IiIIIIIlIIII!IIIII-_II!II!lIlllill'l-----IIIIII-IIIIIBI!·_ sentido da História e fazer regredir do citado Decreto n.o 29034,

C E·NT'R'O .T..
·

.'E'·C'". ··H'I'C··O· O'"'e: C·ONTABllIOA.D'.'E
. a Pátria à situação de quinta de lI,ns convidadas as entídades sin-
quantos, amassada no ódio, na repres- guiares ou col'ectivas, a apre-s1\o e no desrespeito pela dignidade da

sentar, por escrito, dentro dopessoa humana.» - e termina:
-

«Conscientes do dever cívico inde- prazo. de 20 dias, contados da
cfinável que lhes cabe, um grupo. de data da publicação deste edi­
Cidadãos democratas do Algarve, Jul- tal as suas reclamações con-
gou oportuno levar a cabo uma ses-.

'
- d l' .

são comemorativa daquela data me- tra a. concessao. a Iceoça re�

morável e simultâneamente mànifest¡ir quenda e examInar o respec­
a suá fé inquebrantável no futuro de tNo processo nesta Reparti­
Portugal e dos .Por�ugu.eses, à .luz ção na Rua da Beneficênciados valores constItucIOnaIS dLL!ber- • 41 'L"

.

. ,

dade, da Pàz e da Justiça Social, e a n. 2 ,de ,ISboa.
sua unidade na defesa dess� valo-

.

Lisboa e Direcção-Geral dos
res».

.. Combustíveis, 21 d,e Feverei-
ro de 1979.'

.

Compro ,terreno. .

- Assinatura- ¡¡eglvel· 3.3

.

.Prejuízoa ',
em exercíeíos anteriores , : :,.

EncargOs com I() Pessoal " ..

E�gos fiscais e parafisC8ils ; .. : ....•..
Outros encarglQls : '.'

'

Amorltiz?-Ç.ão da conta MateriaiS, ; ;· .

Amortização da conta, RieboCadores .

.Amortísacãoda conta EI1l!barca� : .

Receitas Diversas ; ¡
'

Resultados:
Prejuízo do exercioilO .- .. .' ; � .' .

Prejuizo de e�erclcio.s àn'tleriOl'El'S: L' :••••••••

29.605$32
5.798.905$67

o TtcDlIoo de Comu,

.DireC9âo de FELISBf!RTO CORREIA

fHUDO� IUlIUI f
flUIUO I f [OaTlIIUIUH
ASSISTlNCIA TteNICA

· cSERVICE·IURfAU,

.� Largi O; Joil li. 31-1.·

Tel,fon, 23843

PORTIMIO
..

Dele� em. LIsboa

.

Trata de:· Legalização de
.

Socif;!dades, R.eglstos de
. Marcas e Patentes e todos os assuntos dai elllprescu.

�
.. - �:MINISTÉR10 DA INDÚS­

TRIA E TECNOJ,_,oGIA

DIRECÇÃO-GERAL DOS

C01éffiUSTíVEIS

5.7,98.905$67"
85.800$00
'32.006$00
92·839$32:

100.000$00
26.000$00
13.�$OO

321.000$00

0, director de serviços,
Entre Faro e Lagos· com

aproximadamente 40 hectares.
Resposta ao Apatado 18 - JORNAL DO ALGARVE

Albufeira.
_, .. ,.. . �81.·� em J:ooo o �arve

,
,

o 00a:!J.!Iel'h0 œ .A.IdmIJ:rlstraçio,
O Presidente .

Fel".llaJldO Pedro' Teixeira VJàua
..

'

.... ..
:

.

VOgais. '.' .

'

ATRIUM - EmpreendimenWs Urbanos � e TuriStiOO8, S. A.. ,

R. 4,.�ntada. por Edu,aœ:dó' Ayala Pimentel F'r,ag9SQ
"

.

��tino .JOSIé da SUva. BaptJslta
.

AVISO
Admissão de Pessoal

4(éUamllise jos(ri�õGs pÀrra ia admissio
dé pessoal CHD rGéime dG' (Onl,raJo,. aa ',m de

'

prestar 5er�lf() n.� �ep_rli�õe5 ,de rinàn�ils
'

dt:> I)istrite dG 'fare. _c

()s c:aDdidatc)'s IQm de possuir p�lo me-'

nc, 18 ,.nos de Idade Q C c:ur�c (:e>ínplemen-
. lar de>s lIc:eus eu C2qui\'ol�nIG•.

Prazo dQ Insc:ri�¡c: alG lC) dlas- apés a:
public:a�io de> _v'ilc, DC Viár.c da �GpÍJbli(••

l>a!!"8 iDQlhe>r Qsdaredmcm'e> se>bre .S··

(ondifÕQS de .'dmlssio· e de preslati�·. de
s�rvi�o ..

-

os [anflldatvs d�\'Gm
.

dirieir.S8·· 4
Vi.rG(�i() de rióari�as ;dct fftr()� ()IJ a qual-,
qúer �ep.rtlfie> de rin.n�as dQs'e Vislril.,.

.

O _ VirQ�I()r '- dG flnaOfaS,.
RaS de Me..don,a Laz

COMALPE -CORsarvas de Paixe, S.• A. R. L.
.' VILA REAL DE SANTO AN�NIO

'CONVOCAT,ÓRIA'
Nos termos qa Lei e dos Estatqtos, é �onvocad� a Assem.

bleia Geral- Ordinária desta Sociedade, para o dia 30 de Abril
de 1979, pelas 15 horas, em Vil� Real de Santo António, na
sua sede na Av. da República, com a seguinte or.dem de
trabalhos:

.
,

Apreciar, dis,cutir e aprovar: oj:ieTatMr�' .e .Contas � Parê.
cer do Conselho Fi�ca)"referentes ao exercicio de 197� .

Vila Real de Santo Antónió, 2 �de Abril de 1979

O Presidente da Mesa d� Asséinbl�la Geral,
Maria de Brito. Foique Socorro· �



JORNAL 00 ALGARVE

Ano Internacional da
Criança em Faro

DES'PORTO NO ALGARVE

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

'Juvenis
(Fa.r�se, 3· __.: Sel'lPa, O

CAMPÉONATOS DISTRITAIS

I Divisão
·Fuzeta� 7 - iQp:emriQs TaMiœ-a. 1

RESERVAS
Pol'ltimooelD:se. 4 - iElsperança, 2
Faroo8e, 2 - iP'ot'1tllmoneŒllse. 1

JOGOS PARTICULARES
-

EM PORTIMAO
PortiImJone.nse 1 - -Est;oT>i'}, 1
Qasbræse, �' _. Faroose, 1

EM TAVIRA
Torneio Int. de Juvenis

São Luís, ,O - ISpo.mmg, 4

Oinãsio, O - AYalrl'llOIllte,
.

4

GlnãSl.o; 1 - São [;uis, O

·'Sportlln¡g!. 1 - AYlaanonOO, O

JOGOS MARCADOS PARA
O' FIM DE SEMANA

.

CAMPEONATOS NACIONAIS­
Iniciados

,São iLms�j8i
pot'1tllmon:e;nse-Zoua AlzuJ

JuveniS '

OIhMe.nIÍeJFllJl'etlJse
iSerpa-lPoI'iblmODelllise

CMlPEONATOS D�STRITAIS
I Divisão

MOOIoarapruchemse..¡úeõ:es Tavdrn '
Leões do Ba1n-o ...SaŒnlbrazense

Operá.rios-Belra lMar
iMarlt!Lm�

1(1 Esperançae-Lag'oa
Ca.Œnp.menæ"AIDvorense

Aæm.acæenses..i!:JOUI1etanQ
Inf. Sa�resJroN3.'Lta

Juniores
LIæl.tano-iArmalcenenses
TOl'ralta.-ILOlllletano
<A. iLag'Os-Espel"anÇ8.

;Silive&'São. Lms
OŒ:hiaJoonlSe-Tlliwrense
JOGO PARTICULAR

DOMINGO
�areœe-œ>olllllm<>nense

INTERCAMBIO DESPORTIVO
AL,GARVE - GIBRALTAR

Prossegue o· intercâmbio desporti­
vo entre o Algarve e Gibraltar "pelo
que se deslocou no último fim de ·se­

mana, até nós, uma representação fe-
. minina Gibraltina. Os vários. encon­
tros disputados tiveram o� seguintes
desfechos:

'VOLEIBOL
Real Amizade Farense, O _:_ Rama­

jim Shadolos, 3.
Nas instalações da R.A. F. decorreu

um animado convívio entre atletas' al­

garvios, e Gibraltinos.

CICLISMO

Na, distância de 110 Km, com par­
tida e' chegada a Portimão correu-se

a 1.' jornada do Campeonato Regio­
nal de. Fundo para Juniores; que, teve
a seguinte classificação: l:g) .Carlos
Martins (Louletano) 3h30m30s (mé­
dia de 32 Km/h); 2.g) Idaléçio Jorge
(Campinense) - 3h31m40s; 3.8) João
Guerreiro (Louletano) - 3h3lm40s;
4.2) José Barb()sa (Campinense) -

3h31m45s; 5.2) António (Campinense)
- 3h34ml2s.

'

num total de 64 jovens atletas.
Para além dos jogos de hóquei em

patins o programa inclui exibições de
patinagem artística e folclore.

BASQUETE,BOL
Sporting Clube Olhanense, 47 �

.

Ramajui Shadolos, 47; Os Bonjoanen­
ses, 37 - Ramajui Shadolos, 60;
O OLHANENSE NA I D1VISAO'

(FEMININOS)
Ao vencer no Montijo a equipa lo­

cal da «Banda Damocrãtica», o cinco
do Sporting Clube Olhanense venceu
a sua série na II Divisão e conquistou
o direito de disputar na época dé
1979/80 o Nacional da I Divisão Fe­
minina.
Um merecido prémio para o pro­

fícuo labor desenvolvido por aquele
clube algarvio em prol do basquetebol
feminino ..

* '* ,.

[adótlo nolatlaUe �ão �rá� �e IllOdel
CERTIFICO, para eíeítos

de publicação, que esta foto­
cópia composta de quatro fo­
lhas, e extraída da escritura
lavrada hoje. a folhas setenta
e cinco do livro para escritu­
ras diversas, número cinco-B,
deste cartório, a cargo da no­

tãrla, Licenciada Soledade Ma-
ria Pontes de Sousa Inês, é QUARTO'
fotocópia parcial daquela es- Poderão ser exigidas aos
critura, e está conforme ao sócios prestações suplementa­pacto social da sociedade ali res até ao limite da quota de
constituída, sob a. denomina- cada um.

.
.

ção de «S. l. E. C. A; - So-
QUINTOciedade Importadora e Ex-

portadora Comercial' Agri- A cessão, venda, oneração
cola, Limitada», entre Fran-

.

ou transmissão por acto entre
cisco de Sousa ôtartins Quill- vivos de qualquer quota, bem
tas, Antonio Inácio dos San- como a sua divisão, só é pos­
tos,

.

Simão. jasé Ferreira sível com o consentimento da
Romão e foão josé Martins. sociedade, mesmo que seja

PRIMEIRO efectuada a favor de um sócio.

SEXTO

A gerência da sociedade,
dispensada ou não de caução
e com ou sem remuneração,
conforme for deliberado em

assembleia geral, pertence ri
todos' os sócios, que desde já
são nomeados gerentes.

SÉTIMO

A sociedade adopta a deno­
minação de S. I. E. C. A. -­
SOCIEDADE IMPORTADO­
RA E EXPORADORA CO­
MERCIAL AGRÍCOL-A, LIMI­
TADA! vai .ter a, sua sede no

sítio da Coutada, freguesia de
Vila Nova de Cacela, conce­
lho de Vila Real de Santo An­
tónio tendo o seu início hoje
e durará por tempo indeterrni­
nado.

compra e venda de imóveis,
urbanização de terrenos para
venda, construção de urbanos,
para venda, e, ainda, o comer­
cio de todas e quaisquer má­
quinas agrícolas e qualquer
outro fim a que a sociedade
resolva dedicar-se.

No Colégio de Nossa Senhora do
Alto, em Faro, .as alunas das classes
pré-primária e. primária, sob a orien­
tação das irmãs religiosas e professo­
ras deste estabelecimento de ensino,
apresentaram uma Festa integrada no

Ano Internacional da Criança.
O programa incluíu canções, dan­

ça, teatro e bal/et, tendo suscitado
grande aplauso da assistência que
enchia por completo o salão de festas
do colégio.
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MÁQUINAS INDUSTRIAIS
FORD CONCEBrDAS PARA
MERECEREM A SUA

CONFIANÇA!

SPQRTING VENCE O «I TOR- Secção de João Leal
NEJO DE F,UTEBOL JUVENIL

�V VOLTA AO ALGARV£DE TAVIRA»
EM BICICLETA

Organízado pelo Ginásio Clube de

Tavira, disputou-se, no sábado e do- Organizada pela Associação de Ci­

mingo', o «1.9 Torneio Internacional clismo de Faro vai disputar-se, de 28

'de Futebol Juvenil». Na jornada ínau- de Abril a 1 de Maio, a 5.' edição da

gural verificaram-se. os seguintes re- Volta ao Algarve em Bicicleta, com­

sultados: Sporting, 4 - São Luís, O; 'petição por etapas que se estenderá

Ginásio de Tavira, O ,_ Ayamonte, 4. até ao Alentejo. Trata-se, sem 'dúvida
Na final o Sporting Campeão Re- da 1,' grande prova de interesse pa­

. gional de Lisboa, derrotou a" equipa
cional desta temporada do calendâ-

espanhola do Ayamonte por l-O. rio velocipédíco português e em que
Idêntico resultado obteve o onze se espera estejam presentes' .as mais

do clube promotor sobte o São Luís conhecidas formações. Durante qua­

pelo que a classificação final ficou tro dias a Volta ao Algarve abarcará
•

assim ordenada: 1.�, Sporting; 2.g, etapas em estrada, contra-relógios,
Ayamonte: 3.9, Ginásio de Tavirá e provas em pista e prémios da

S L· montanha, sendo o traçado deste ano4.9, ão UIs.,
mais difícil do que das anteriores 'edi-

PORTIMONENSE, 1 ções. Assim, a derradeira etapa, por
.

ESTORIL, 1
_

muitos considerada a etapa da ver-

Em encontro particular disputado dade, será um. difícil contra-relógío
no Campo de Portimão defrontaram- individual, a correr-no dia 1 de Maio

d P
. d entre Loulé e a Picota, com 9 kms de-se as equipas o ortímonense e o

pronuncíada subida. Aljezur uma tero.Estoril. '

O prélio serviu inteiramente ao, ra que para o desporto tem vindo a

propósito em vista rodar as duas for- surgir através do ciclismo, será um

mações para as pontas finais dos res- dos finais de etapa. Dificilitna tam­

pectivos campeonatos. Ao ñm.dos 90· bém a,já tradicional tirada entre Por.:'
minutos verificou-se' a igualdade com timão e a Fóia. -A V Volta ao AI­

golos obtidos por Campos, pelo P.or- garve em Bicicleta terá o apoio da

tímonense, aos 5 minutos e QULIn, Comissão Regional de Turismo, de

pelo Estoril, aos 73 minutos.
..

Câmares Municipais e de várias fír-

Dirigiu, com muito. acerto, Fran- mas comerciais.

cisco . Silva. ATLETISMO

CASTRENSE, 2 .._ FA-RENSE, 1�. No decurso de provas disputadas no

Estádio Nacional em Lisboa, o jovem
internacional algarvio Ezequiel Caná­
,rio (Farense) foi o primeiro atleta
Júnior a conseguir os mínimos para
estar presente nos Campeonatos da'
Europa da categoría que .se disputam'
em Agosto próximo na Polónia. Eze­
quiel Canário (9.9 no Cross das Na­
ções) obteve o tempo de 8 m. 17 s.,
menos 8 s. que o mínimo exigido..

'

"'. "'.'.

Decorreram em Castro Verde di­
versas manifestações assinalando o

26.9 'aniversário do Futebol Clube
Castrense. Termínaram as mesmas

com um encontro de futebol em que
-o Castrense venceu uma' equipa do
Farense por 2-1.'

FARENSE / PORTIMONENSE
Em mais uma paragem dos Cam­

.

peonatos Nacionais realiza-se no do­

mingo no Estádio de São Luís, em
' Em Silves disputou-se a III Meia-.

Faro um encontro particular entre o -Maratona Algarvia, tendo alinhado

Far.e�se e o Portimonense, actual. 15 atletas em representação de 8 clu­

guia do Nacional da Il Divisão (Zo- bes. A elassíficação foi a seguinte: J.9

na Sul). Gualdíno Viegas (Sporting), 1 h. 10 m .:
32 S.; 2.9, João Santos (Farense), 1 h.
18 m. 07 s.; 3.g, Manuel Guerreiro
(Olhanense), 1 h. 19 m. 56 s.; 4.v,
'Sérgio Sousa (Louletano), 1 h. 20 m.

55 s.; 5.9, António Sequeira (Silves),
1 h. 21 m. 58 s. A Sociedade Columbófila Horten-

l_)ROVA DA PASCOA - -79 se, das Hortas dé Vila Real de Santo
.

Co� organização do Castro União António fez .dísputar o Concurso de
" Coimbra I no dia 15 do corrente,Futebol Club,

.

decorreu, em Castro
com os seguintes resultados:

Marim, prova de 8080 metros, deno-
S M dei 2 F

.

minada Prova dá Páscoa .:._ 79 com 1.2, João '. a eira: .g, rancisco
O ob)'edo social é a aquísi-

os seguintes resultados:' Gutierres; 3.g, José Viegas Ramos;
,

Seniores _ 1.9 Renato Graça, C. 4.g e 7.g, Francisco Sálas; 5.9, Jorge' ção, compra, conservação, ex­
D. U. L., tempo .de 27-48-08; 2.9 Fi- H. Ferramacho; 6.9, António P. Cal- portação, importação, .corner-
li M

.

L
-

d S 1 3 o A deira; 8.2,. Guilherme Guerreiro; 9.2,
'ciallzação de todos e quais-rpe artíns, eoes o u; .-, r-

-Luís H. Ferramacho 'e 10.g, Antóniomando de Sá, Castro União, 4.g, Má- C V 'quer produtos alirnentares,rio Evangelista; Castro Marim e 5.9, . asco,
A sociedade não se díssol-José Nóias - Caceíense. =!Iõl I&IlIIID·a_ISlæ'.71!i1�1IiI1'1IIIlI1I!llIlI_!BI!IilIIIII!_I!!!!il:'I"'IIIII"B:I.,·!II!.Wi'!lIIi!:i!!lll!llIli....IIl-S'IIIlIlllllilImi!l!lllilDiilillllll!ilW.·. d titPor equipas venceu o Castro União. ve no caso e Olor e ou n er-

Juniores -. 1.2, prova de 6060 me-

fnI"I�I�I�' [�M' .IRI�ll"�IIIRf�·,
díção de qualqer dos só.cios,

tros, Rui Almeida - Olhanense. devendo, porém, os sucesso-"Por equipas venceu o Olhanense.
destes J d·Juvenis _ !.R, José Agostinho, Cas- res es es ln Icar no prazo

tro União, por equipas venceu o Cas- de trinta dias quem os repte-
tro União. .

,�

senta na socíedade.
Iniciado Masculinos _�1:9, Luí� : II,·

.

� f 'U � ('R· '1,1 [ I"Marques, Académico de Vila Real.
_Por equipas venceu o Académico de

Vila Real.
Infantis - 1.2 Domingos Tavares,

Olhanense. '

Juvenis, Femininas - 1.@, Maria
Manuela, Marítimo Olhanense,

.

Infantis, Femininos - 1.!, Regina
Isabel, Marítimo Olhanense.

.

Moto Cross Individual - 1.9, Flo­
rival Faria, Olhão; 2.2, Arlindo Go­
mes, Altura e 3'.v, José Pereira, Cas-
tro Marim.

'

A equipa feminina do Sporting Clu­
be Olhanense sagrou-se campeã nacio­
nal da II Divisão derrotando na final
a do Independente do Porto por 56-54.
As' duas equipas subiram à I Divisão
Naciona-l. Os nossos parabéns às mo­

ças do Olhanense.

ANDEBOL'
FARO (9.0 LUGAR) NO ENCON­
TRO NACIONAL DE INICIADOS

. Disputou-se na Guarda o II En­
centro Nacional de Iniciados que con-

,

tou com a participação de centenas de
jovens em representação de 22 distri­
tos de Portugal e mais as equipas A e

B de Salamanca. A selecção de Faro.
ficou em 9 .

.!! lugar com. os seguintes
resultados: Coimbra, 7 -'- Faro,' 9;
Faro, .1 - Porto B, 10; Faro, 9 -
Salamanca A,7.

SELÉCÇãO OLíMPICA DE IS­
RAEL FAZ ESTAGIO NO AL-

�GARVE
De 29 de Abril a 8 de Maio, a se­

lecção de futebol de, Israel que vai
participar nos Jogos Olímpicos de
Moscovo, em 1980, efectua um está­
gio no complexo turístico 'da Torrai­
ta, no Algarve.

. A comitiva será constituida por 24
pessoas.

COLUMBOFILIA
CONCURSO DA SÓCIED¡\DE
COLUMBóFILA HORTENSE

SEGUNDO

O capital social, integral­
mente realizado em dinheiro,
é de dois milhôes de escudos,
subdivídído em quátro quotas
iguais, de quinhentos mil es­

cudos, cada uma e pertencen­
tes uma a cada um dos sócios,
Francisco-de Sousa Martins
Quintas, António Inácio dos
Santos, Simão josé Perreira
Romão e.foão jasé ôtartins,

TERCEIRO

Para obrigar a sociedade
em juízo ou fora dele é sem­

pre necessária. fi assinatura
conjunta dos dois sócios, Fran­
cisco de Sousa Martins Quin­
tas e António Inácio dos San­
tos, excepto nos actos de mero

expedíente que poderão ser
assinados por qualquer dos !
sócios.
Parágrafo primeiro - Qual­

quer daqueles dois sócios, di­
tos Francisco de Sousa Mar­
tins Quintas � António Inácio
dos Santos, pode delegar' os
seuspoderesnoutrosócioouem,

,

pessoa estranha à sociedade,
eonstituíndo : mandatário me­

diante procuração bastante.

OITAVO

NONO

As reuniões da assem bleia
geral serão convocadas por
meio de' cartas registadas di­
rigidas aos sócios com a an­

tecedência mínima de oito dias,
excepto 110S casos em que a

lei determinar outras formali­
dades.

DÉCIMO
A sociedade fica desde·' já

autorizada a adquirir quais­
quer veículos motorizados.
São Brás de Alportel e Car­

tório Notarial, aos cinco de
Abril de mil novecentos e se­
tenta e nove.

A terceira ajudante,
Assinatura ilegivel

TURISMO
indústria sem (La�inés
PROMOÇAO DO ALGARVE

NA EUROPA

Após a sua participação na' ITB,
em' Berlim, empreendeu uma ampla
viagem promocional pela Holançla,
Bélgica, Grã-Bretànha e Irlanda, Ruy
Rebocho, director da agência de via­
gens Hotelcar em Faro.
Nesta sua digresSão de 3 semanas

teve o' ensejo de contactar com inú-'
meros operadores turísticos procuran­
do um incremento das correntes de
turismo daqueles paísés europeús para
o Algarve.

NOV�S ESTABELECiMENTOS
PARA - HOTELEIROS EM

QUARTEffiA

13 'MODELOS:
Conjuntos carregador­
-rectro escavadora
Pás carregádor-as ,

Escavadoras hidráuliCas

.

:m obrigatória a entrega do mapa anual de quadros
de pessoal de 1 a 30 de Abril, com dados referentes ao

mês de Março.
.

OBRIGATORIEDADE DE RESBOSTA PARA:

.N_ - :mMPRESAS P_ÚBLICAS, . PRlVADAS, IDM.
A:UTOOESTÃO OU COOPERATIVA e demais entidades
patronais com trabalhadores ao serviço.

B - SECTORES de actividade AGRICOLA, Sfl¿­
VIOOLA, EXPLORAÇÃO, FWRESTAL, OAÇA, PES-
'CA desde que existam tra]?alhadores a;brangidos p�lo
regime geral de Previdência,ou por regulamentação co-

lectiva de trabalho.
'

LOCAIS DE ENTRJEG.N.

° original e uma ,cópia de TOOOS os mapas de qua­
dros de pessoal relativos à empresa na área territorial·
a que se encontra adstrita a sede, devem ser entregues
em:

20 PONTOS DE AP910�
Concessionários
em todos
os distritos.

'

As máquinas Inc:fustrfatS
'

FORD podem resolver
o seu problema!
Saiba porquê!
Consulte
o Concessionilrio PORO
dasua área!

·'k.:.

«CORRIDA 'DA COMUNIDADE
PORTUGUESA» NO .ALGARVE·

,Np.ma orgElnização da Delegação
Regional da Direcção-Geral dos Des­
portos vai dísputar-se no AlgarVe a

«Corrida da Comunidade Potuguesa»,
com a realização de eliminatórias con­

celhias em Aljezur, Vila do Bispo,
Portimão, Lagoa, Faro, Castro Marim,
Loulé e Olhão� •

A final distrital em que participam
os 10 primeiros classificados de cada
concelho será corrida em Faro no dia
25 de Abril.

II CORTA-MATO nos TRABA- NO CONTINENTE:
LHADORES DA INDúSTRIA

_ No distrito de Lisboa na Rua Rodrigo da Fon-
HOT�LEIRA NO ALGARVE 55seca, .

Organizado pela Secção de "Tempos ,- 'Nos restantes distritos nas Delegações ou Subde.,
Livres do SindiCato dos Trabalhado- '1

-

d I
-

lhles da Indústria. Hoteleira do Distrito ·egaçoes a nspecçao ·do Tr�ba' o.
de Faro, vai decorrer o' II Corta- N.N. RJEGIÃ!O A:UTóNOMA! DOS AÇüRJIDS:'-Mato cuja final se disputará em Faro
no dia 1 de Maio e no âmbito da� _ NOd serviços que procederam àrecepção dos mes-
comemorações do «Dia do Trabalha�' mos no ano de 1978.dor».

TÉNIS NA REGIÃO AUTóNOMA DA MM)EIR'A:
COMPETIÇõES

_ Na Secretaria Regional do Trabalho .INTERNACIONAIS EM IDeverão enviar também uma cópia ao, Sindicato re-
VILAMOURA presentativo dos tra�lhadores.
De 28 de Abril a 1 de Maio v.ão OOOIGATORl'EIDAlDE DE AFIXAÇÃO, de uma có-

disputar�se nos courts do Dom Pe� .

dti' d b lb d f bdro Hotel, em Vilamoura, comPeti- pia es es mapas, nos OCIUS e. tra a' o e orma em

ções internacionais de ténis dnde se visivel e pelo prazo de 45 dias.
espera a participação de cotados joga�

.

Caso os,tra:balhadores verifiquem qualquer não con-
dores necionais e estrangeiros. formidade das informações deverão reclamar por escritoO «l Torneio Internacional de Vila�

para a INSPECÇÃO DO ,TRABALHO, de preferênciamoura» é condicionado a jogadores
de L! categoria, enquanto o «l Tro� através do seu SINDICA'I10.
féu Dom Pedto» é aberto a todos os O NÃO CUMPRIMENTO DESTE REGtIMiE AOARRETAjogadores, classificados ou não. -,

Na zona nascente de Quarteira,
HOQUEI EM PATINS SANÇÕES LEGAIS

abriu o restaurante «A Charrua», com
TORNEIO EM TAVIRA EQillPA DE INSTRUÇõES, a funcionar nos locais ampla sale de jantar frente ao mar e

de entrega. salão de café. Ê dirigido pelos pro-
No die. 25 de Abril vai disputar-se fissionais Arnaldo Martins Correia e

em Tavira o torneio «Ano Interna- Fernando Gomes da Silva.
cionai da Criança» em que .participam Impressos à venda na Imprensa Nacional/Casa' da Também naquela praia, abriu um
8 eqUipas de infantis e iniciados do Moeda.

I
acolhedor bar, denominado «Charlot»,

Desportivo de Beja, Sporting de Cuba"
'

333 . de que é proprietário-gerente o sr. M.
Diana de Êvora e Ginásio de Tavira; .... 811.._.._1..r._______ Martins Silva.

.

FOMENTO INDUSTRIAL 1:
AGRíCOLA DO ALGARVE. LDA�

i�, ,,: ..

�

R, Dr. Cândido Güsrrelro. 38
>,._

Largo do Mercado, 2 a Hi ...... FOIQ
Tel. 2 30 61-2-3-4



I R'EUNIDO em Sessão.1?xtraordinária
,

o Conselho Municipal de Lou­
lé aprovou com 11 .votos a favor, 2
contra e. 1 abstenção, por proposta
do -delegado. representante das .Asso-.

ciações de Moradores a segiunte Mo-.

Prosseguindo no nebuloso passeio Candeias Nunes ção:
de uma manhã chuvosa e triste, vamos Considerando:

,
,

encontrar os .mais variados objectos E PRECISO, EXPLICAR PARA 1 _ Que o Art; 240 da Constitui-

ao longo dos passeios, (normalmente' QUEA GENTE ENTENDA.. . ção da República Portuguesa define

utilizados pelos transeúntes vigas de 'que as Autarquías terão património e

cimentó, ferro para construção, paus O RECENtE anúncio de que irá finanças próprias e que o regime fi­

de várias medidas, entulho, ete., e surgir uma pista de atletismo em nanceiro a instituir deverá visar a

sem reparar, alcançamos a rua Gen. Faro leva-nós, sem que .isso tenha na- justa repartição de recursos públicos
H. Delgado (leia-se Humberto Del- da a ver com qualquer assomo de pelo Estado entre Autarquias do-raes­

gado), logo seguida da Garrete (leia- bairrite aguda, a tentar desenterrar, mo grau.
-se Garret) e, lá ao fundo, como que um processo que parece, desde os pri- 2 -. Que quase três anos após a

envergonhado. e arrumadinho b. praça meiros meses da actual administração entrada "em vigor da Constituição e

de touros, um aglomerado de casas camarária, mergulhado no 'mais pro- ano e meio sopre oínício dos debates

pré-fabricadas que, pela morosidade fundo e estranho- silêncio -- o da dos Projectos de Lei-das Finanças Lo­

na ligação dos esgotos, 'estamos em pista de -atletismo de Portimão. cais 'e três meses volvidos sobre a sua,

querer que vai ganhar as obras de St.p De facto, encetada a obra salvo er- aprovação na Assembleia' da' Repú-
Engrácia. ro em 1975, pela Comissão Adminis- blíca, continua ainda a

' especular-se
trativa de então, nos terrenos da' pro- sobre li sua aplicação.

' ,

A ntes de terminarmos este' aponta- priedade camarária «Coca Maravi- 3 _:_ Que se assiste a uma campa-
mento não queriamos deixar de referir lhas», e depois de gastas ali' algumas ,nha orquestrada á vários níveis ten­
a inaravilhoso.trabalho de alguns pro-

centenasi de contos em comparticipa- dente à não aplicação da Lei ou pro-[essores primários, coadjuvados' por I
'

li á
.

ção.da,Dire-eção Geral dos Despor-, .telar a sua aplicação.por V,rIOS anos,colaboradores de' várias, projissões, ao' .'

tos, não nos consta que a' Câmara frustrando-se, deste modo, as expec-darem continuidade ao curso de, alfa- actual mais tivesse 'jeito do que uma tativas dos ,órgãos autárquicos e ali
betização e cultura, tal como há vá-

tentativa (inábil e gorada) .de trans" aspirações das populações respectivas.rios anos e pela primeira vez surgiu, ferir a pista para o parque de jogos 4 _' Que a actívidade das Autar­
desta feita em Monte Gordo, já em

do Portimonense. 'quias tem estado atrofiada em resul­
[uncionamento, promovido .pela As-

E tendo o clube dita não às propôs- tado de um rígido e apertado centra­
sociação de Moradores do Povo Unio'
dá, na escola n.� 2: e aberto a' todos, tas camarárias, em assembleias gerais lismo financeiro, 'técnico e institucio-

os adultos.
' de Maio e Junho de 1977, parece que naI.

o

.

processo adormeceu definitivamen-
.

5 - 'Que o Orçamento Geral do
Aurélio Bonança te: nunca mais, que se saiba, se falou Estado, em boo hora rejeitado na As­

da pista, quer nos terrenos do Porti-' sembleia da República, não respeitava
monense, quer nos terrenos camará- Q conteúdo' real da, Lei das Finanças

f6"lCf� d� �lnhA rios, onde o investimento efectuado Locais, e uma vez aprovado, as Au­
�',JI. U u' 11-', U "apodrece à espera de que alguém lhe' tarquias iriam defrontar-se com gra­

lanct: mão.' .

ves dificuldades, que naturalmente se

e,m :'-(5fC)1 Fala-se agora da pista de atletismo reflectiriam nas populações que repre-
de Faro. É .altura, pois, de lembrar sentam e especialmente na satisfação
que a pista.de- Portimão, prevista para 'das suas necessidades mais prementes,
um âmbito regional, ficará irremedia- 6 _ Que o Poder Local tem de­
velmente comprometida 'se se concre- monstrado que em íntima ligação às

,

tizar aquela. Seriam ,pistas, a mais nu� populações e aos seus' órgãos repre­
ma província em que o pan_orama sentativos tem maior capacidade para
do atletismo, aliás cámo de oZ4tros levar a cabo acções e investimentos
desportos, não é brilhante. necessários às populações, desde que
Assim sendo, parece que os porti- lhe sejam dado os meios indispensá­

monenses terão todo o direito de pe- veiS, substituindo muito da ineficácia,
.dir contas a quem for responsável 'pela burocracia e compadria da adminis-,
petda para ·a' cidade de um equipa- tração central.» .

"

menta de capital importânçia no de- 'O Conselho'Municipa-l de Loulé;
senvolvimento désportivo da Região. em reunião extraordinária dé 24 de
E mesmo ,que essas contas sejam tar� Março'de 1979, entende:

'

dias e nada adiantem, há que retirar ,a) '- Dever maI1ifestar a ,sua apre­
'conclusões dos erros 'cometidos. eI1são pelas dUigênc;ias desenvolvidas

Sejamos claros: a pista de atletismo pelo Governo, para tentar negociar a

de Portimão foi bloqueada (melhor não aplicação total da Lei e exprime
dito; sabotada) por razões que não são a sua convicção' de que é possível e

de. ordem técnica, econ6mica ou. des- necessário aplicá-la já no 'corrente ano;
portiva. Mas apenas pqrque era mais b) '_ Exigir que a Assembleia oda
uma realização que vinha do período' 'Repúbti'ca qlle aprovou esta lei por
«gonçalvisl{l}); porque I o seu obreiro unanimidade e' depois de ter rejeitado
principal serla' o ex-delegado do D. o O, G. E. imponha a sua aplicação
G. D. no Algarve' e actual vereador 'imediata;
da Câmara pela APU, o .prof. José ,c) - Que pam uma eficiência e're­

Mendes; porque se,misturou alhos coni' sultados da 'sua execução torna-se ne­

bugalhos; porque, enfim, os interesses cessário que a administração central
do partido que detém a maioria den- dê todo o apoio técnico e institucio­
fro dQ executivo municipal se _ sobre- naI necessário que permita uma efee­
puseram nessa altura aos interesses tiva descentralização e autonomia;
da cidade. O resultado está à vista: o� d) - Que esta moção a ser ilpro"
PS nada, ganhou; a cidade perdeu vada, se dê ,conhecimento à Assem­
muito. bléia da República, ao Exmo. Sr. Pre­
E se não' foi assim, se estivermos sidenie da .República; à f\ssembleia

el'rádos,
.

então que nos digani (por Municipal de Loulé e aos Órgãos dá
escrito) os comas ê os porquês. O Jor- Comunicação Social.

.

naI do Algarve estará c()m certe-za
aberto a esse esclarecimento. E isto
não é repto ou desafio" mas apenas

,um pedido.'
.

,

.

Porque, ao contrário do que diz o

,outro, para a' gente entender, é pre­
ciso explicar ...

Ao ·Iongo da avenida

ESTE primeiro trimestre de 79 sal-
dou-se por uma boo dose de es­

treias de qualidade, senão de excelen-
'

do Altman ou «Os três dias do Con�
te ,qualidade, obrigando�me a andar dor» do Polack, cansou-se, dizia, de
numa louca correria (pois que o tem- nos apretsentar, desde há dois meses a

po cada vez é mais escasso), de ciI1e- esta parte, outra produção cinemato­
ma 'para cinemà, na'tentativa de vê- gráfica de· qualidade mínima."
-las a todas. Devo, no entanto, confes- Mas deixemos estas coisas tristes
sar, que foi completamente impossível que 'tanto e tanto enfado nós causam,
pois que para grande pesar meu, al- para debruçarmo-nas sobre. o que aqui
guns desses documentos da 7.! Arte nos trouxe hoje que são as estreias
escaparam aos meus olhos ávidos de mais' recentes do trimestre passado.
côr, de música, de cenário, de décor, Não é fácil fazer um enunciado' de
ávidos, enfim, da bereza extraordinária todos filmes dentro dos padrões con­
do cinema. siderados sem facilrilente cair no erro

, Antes de prosseguir, abro aqui um de esqueCer alguns nomes, prov¡¡.vel­
pequeno parêntesis apenas para eIu: mente tão importantes como os men­
cidar os leitores de que, como é óbvio, cionados, pelo que, desde já, peço des­
não estou a falar do Cine-Foz o qual, culpa se por acaso ferir o subjectivis­
segundo parece, rapidamente se can- ta e quantas vezes eclético gosto de
sou, isto após quatro ,filmes de bas- cada leitor, mas é que' assim sou im­
tarite interesse como o «Nashville» pedido, quer pela Ipinha memória quer

=-----...."""_...,.�_��.........,....����_��__�__��""""! pelo tempo ou o espaço de que dis-
. I ponho.

�H�[K'- HiR . RUI�U�AHrf "JA�flA� �(RD(�" ,I de���a:i��ceo7;�ai�:�����e n:�l����
sou quase cOrnpletamente, desp'etcebi�
do dos cinéfilos e que .dá pelo npme
de «Delito de Amor» do conhecido
Luigi Comencini? Nem o seu ,rótulo de
«Filme qe Qualidade» conseguiu- atrair
à sala de exibição a assistência que
merecia. Trata-se de um filme simples,
uma história de amor entre dois ope-.
ráÍ"ios (Giuliano' 'Gemma e

. ,

Stefana
Sandrelli), oprimidos e explorados pelo

(C.� 111(1¡. 6.·, :pdgilna)

EM nemas deambulações A venida da
República acima, olhámos o edi­

itcio em. ruinas c, simultâneamente,
formulámos a pergunta a nós próprios,
a mesma que ocorre certamente a

muitos vila-realenses, se, na derrocada
do mesmo, nao teremos vitimas .a

lamentar, o que, a acontecer, Liga­
ria aos autarcas pombalinos pesares
que não seriam remediáveis depois.
Falou-se muito na possibilidade da

Câmara Municipal poder vir a adqui­
rir. o, referido ediiicio 'e ali "lnsta­
lar uma casa de=cultura, o que, cer­

tamen te, seria' uma bela iniciativa e

inestimável serviço a prestar à futura'
preparação da iuventuâe no campo
cultural, assim como uma forma de
convivia social. Queremos' crer . que
é uma obra imponantisstma, ainda
que cheia de dificuldades, sobretudo
no campo económico: Mas é na con­
jugação: de esjorços e 'no dinamismo
que se vencem os obstáculos. Mãos
à ôbra, amigosl .

.

Na continuação do passeio, voltan­
do numa das ruas em sentido oposto,
encontramos o bairro de casas sociais,
tão desejado por todos, mas' tão pa-:
recido com o brumoso dia em que
D. Sebastião partiu para a batalha
de Alcâcel Quibir e então, frente à

.' realidade, verificámos como aquilo
'nunca mais tem fim!

I

.

Sindicato do Hotelaria
de Foro propõe alteraçao
dos éstotutos
,EM comuniéado à classe, o Sindicato'

dos Trabalhadores _na Industria
Hoteleira do Distrito de Faro, aten­
dendo a «diversas questões relaciona­
das com toda Ir, problemática ineren­

. te à cada vez mais difícil situação
político-sindical'que o nosso País atra­
v�sa, têm travado a dinâmica e

.

o

apontar de grandes transformações
prpfundas dá noss,a sociedade em geral
e dos trabalhad0rés da Hotelaria e

similares em partkular». entende ser:

Chegada a ,hOJ:a das «grandes opções
que poderão, com a ampla participa­
ção e discussão de todos os trabalha­
dores abrangidos por este Órgão de
Classe,' porem em prática aquilo que

, nos propusemos quando da nossa can­

didatura.», .adiantando: «Dentro do
contexto político�sindical actual temos
a' consciência plena que ós nossos es­

tatutos estão ultrapassados; sé eles'
em ,determinada altura foram um ba­
luarte firme de defea intransigente da
unidade de, todos os trabalhadores do
sector,- hoje, em iace das transforma­
ções profundas da nossa sociedade, há
que modificá-los adaptando-os à rea­

lidâde concreta do País real da luta
intransigen�e em def�a ,da sociedade
da Paz e Progresso aberta ao Pov'o
português 'pelo 25 de Abril.

,

Nesta linha de pensamento, pensa
a Direcção, de acordo com o seu pro-

,

grama de acção, efectuar uma Assem­
bleia Geral, em Maio, para modifica­
ção dos EstatutOs d'o sindicato, a�­
lando para a participação activa dos
trabalhadores 'e para que; até 30-4-79,
sejam enviadas as propostas de ,alte­
ração dos Estatutos duma forma geral
ou parcial que serão discutidas em

Assembleia.

--
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OS' «lograis António Aleixo _ Gru-
po Desportivo-Cultural de Es­

toi» com a' colaboração de um gru­
pO' de pessoas 'da aldeia; prOmovem
Uma vez mais a festa popular, conhe­
cida tradicionalmente pela Festa da
Pinha.'

,

Delá se destaca, o Cortejo .Luminoso
que, ao anoitecer do dia 2, de Maio,
percorré as ruas da Aldeia Qe Estoi,
'empunhando os cavaleiros os seus,
fachos e com eles riscando il escu­

,ridão da noite de sulcos de fogo. É
a seguinte a programação doS fes­
tejos.
30 de Abril
7 horas, Alvorada; 16, Desenho

Infantil ao Ar Livre; 18, Exposição
de Desenho Infantil, no ReciI1to da
Festa; 18,30, Futebol Infantil, no Po­
lidesportivo dos Jograis; 22, Arraial'
com baile e 24, Rancho Folclórico.

i de Maio ---, DIA' DO TRABA­
LHADOR

por A. M. Gutierres SetÓbal

\

8 horas, Alvorada; 9, Tiro ao Voo;
10,30, Atletismo _' V. Circuito da
Pinha; 14,. Tiro ao voo; 21, Arraial
,com baiie e 24, horas, Concurso de
Tango.

2 de Maio

7 horas, Alvorada; 9, Partida dós
Romeiros para o ,Ludo. No Ludo, pio,
queniques e as «abarcas», lutas tra­

dicionais; ,21, Cortejo Luminosp e

Queima do Alecrim; 22, Arraial com
baile e 24 horas, Jogos Florais dí!
Pinha.

3 de Maio

Missa, em honra �de Nossa Senho­
ra, na Capela de Ao Pé da Cruz.

RETROSPECTIVA CINEH4TOGR4.FIV4
DO PRIHEIRO TRUtBSTRE DEl979 (J

Vila Real de Sonto António Telefone 206

Está" em trespasse, até 1 de" Junho' próximo
•

S�la com 120 metros quadrados, com Sala de Jogos
4g�ncla Cen...... do TOTOBOLA
o prOprletarlo. L.ufe Félix da S"v•.

PÁSCOA·· ALGARVIA

o [on�elho Muni[ipal �e tlulé
'exige :ap�,.v8çío
da lei' �a� finamu LOŒi!
• A PROPOSTA· P;ARTIU, DO

DELEGADO DAS ASSOCIA­

ÇÕES DE MORADORES

eassun
'� ., '. ' -

por Deodato Santos

FOI ou n� foi.o sem!ná�io sobre, turismo r-eali::_ado na �un.ta. Distrital cais?.da máxima tmportancia 'para 'o Algarve. e nao só (o.inieliz 'que pela .prt­
meira vez utilizou a expressão jurou nunea mais abrir a' boca) .

. Pois- [oi, ninguém duvida. A sala. estava cheia. Estava o Governador
Civil, dois'deputados algarvios, o presidente da CRTA" é muita gente tm­

portante do Algarve. Ali se viam jornalistas tomando notas. E :tl Rádio? e a

Televisão? Não vi. Admito que estivesse sutdo que não ouvisse o ronronar
da câmara de [ilmar, admito que estivesse tão. cego �que nem ,me cegassem
a 'luz dos projectares, ',-

Eu acho que os algarvios' hão podem ficar indiferentes. A RADIO E: 1-
TELEVISÃO ESTÃO A GOZAR ÇOM O ALGARVE! O 'que se passa com

estes dois organismos? Terão profissionais e qual (L'.autenticidade das suas

carteiras profissionais? Terão. directores? Qual,.O critério que uns e, outros

seguem para as suas reportagens? Terão achado que o debate não tinha im- •

portância? Ou terão achado que tinha importãneia demais e não foram rigr is­
somesmo? Uma questão em que se reúnem câmaras algarvias, o Governo Ci­
vil a CRTA, 11,leUS senhores! parece-me .não ser uma coisa de somenos impor­
tãnciae não 'é, sempre, que um qualquer assunto envolvetantas forças a alto
,nível e tanta expectativa.

'
,.

Estariam todo o pessoal e todos, os directores de ferias? Teria avariado
à, aparelhagem? Furo no carro? Seria por, ser domingo; dia santijicaão? Mas
era um sábado! Seria' .por ser um: sábado, dia. em que começa a, semana
inglesa? Não acredito que não houvesse pelo menos um profissional que se

tenha lembrado de cobrir oacontecimento. Deve ter, havido. Porque não foi?
Não teve autorização? Autorização de quem? Da' director? Do sr., Proença
.de Carvalho? Quem manda na RDP sul? O director? O st. Proença dé eiu­
valho? Ou deviam ser os algarvios? Serão os directores em serviço no Al­
garve mais Proenças de Carvalho do que próprio Prõença de .Carvalhoi. Não
deveria ser o Sul a dirigir a râdio que nele Se encontre? A miniaturtzação
das câmaras de registo fi/mica e dos gravadores será tão. perfeita que niti- -

guém as consiga ver? Eu não acredito que na Madeira isto [osse possíveCOu
nos Açores. '

,

'

--",
,

.

Por que 'ti o algarvio mais apático? Porque permite que trocem dele aqueles
.mesmos que aqui deviam estar para servir o sel!. progresso? Não haverá órgão
ojicial no Algarve que tenha autoridade para protestar pelo {acto? Pára per­

'guntar aos responsáveis 'o porquê dá tão notada ausência? As câmaras sabem
o que devem fazer, mas se eu [osse Câmara escrevia assim aos respectivos
directorês: Então os senhores estão no Algarve e não se interessam pelas,
coisas importantes que nele se passam? Mas, como não sou uma Câmara
continuo a [alar por mim; � mais. cômodo e arriscado. '

.

Enfim. Como isto vai, por vezes penso que o melhor é não abrir a boca,
não me comprometer, não ler, não ouvir,

:não sair .de casa. Por outras di­
go-me que se [osse . na Madeira não seria assjm. E porque serão os Madeiren-

, ses mais aguerridqs? Que madeirenses? É fácil de ver? , QUe, algarvios? A
RDP Sul já se esquecia do Alentejo. Serâ que começa agora a esquecer-se
do Algarve? Porque não vai para Lisboa? Não faz cá nadal Faça as noticias
.de lá, dá no mesmo.Para que, servem as antenas da RDP SUL? Para es­

tender a roupa .dos seus .directores? São estes escolhidos? São nomeados? São
de confiança polftica?Qual política?

Deviam estar ao serviço da. opinião algarvia maioritária ou estão ao

serviço de uma outra maioria que prevêem ou desejam para um futuro muito

próximo? Se /nê vierem dizer que são apolíticos que ,são ,unic;amente 'profis­
sionais, faço-lhes um gesto com os dedos, porque se fossem profissionals
conscientes estavam presentes, se não estallam era por raz(jes que só podem
ser polltieas.

'

.

Só se houve avaria em toda a aparelhagem, só se houve a. doença de todos

o� funcionários, só se houve furo nos carros.
-

, ,
,

.

'

A RDP acha que uma entrevista com o Pre$Ídente da CRTA' é importante.'
Decerto' que é. Mas no dia seguinte os seus critérios ja não :acl¡am importante

, o debate sobre a candente questão proposta à reflexão algarllia,' que o não'

foi completamente,· porque os órgãos principais da circulação informativa o

deixaram confinado às quatrO paredes da Junta Distrital. Profissionalmente,
tecnicamente é de cabo de. esquadra. Se esses senhores me. 'vierem dizer que
.são apenas prolissionais faço o que já disse anteriormente, porque .nesse caso

são. maus· profis.sionais. Se falharam como. profissionais a r,azão é então outra.

'Qual? Políticà? Técnica? Não havia películas? Não ,havia bobines? O pessOàl
adoeceu? Foram a um casamento? Foram. ver o Benfica-Sporting? A RDP
Sul existe realmente ou aqueles varapaus espetados em Faro são espanta-par­
dais? Até hoje não encontrei ninguém que tivesse ouvido uma ,única emissijo.

,

Se interessasse, decerto toda a gente ouviria e falaria dela.
A· Imprensa algarvia devia começar a cascar nesses dois organIsmos. A

solução do Algarve está em os algarvios aprenderem il librir as goelas e a fa­
zer gestos com os dedos. It tempO de comêçar a exercitar em tais domingos.

'CRÓ,NICA DE .SILVES
,
.,

- -- - -- - � --

dlS ... Acontece

'(In[IDí�a a re�e ge eloolo!
�o Bairro do Mita�ourD
FORAM ligados no domingo de Pás-

coa, à ho�a a que decorria um ,es­

pectáculo da respectiva Comissã'o de
Moradores, os esgotos do' Bairro do
Matadouro, havendo já autoriza,ção da
Câma,ra Municipal de Vila Real de'
Santo António para as ligações do­
miciliárias.
Entretanto foi já adjudicado () pro­

jecto de levantamento, para içientifi­
cação, da rede de esgotos da vila
pombalin�.

'Ola a

PORQUE será. qu_e há momen.tos que
jamais se' nos apagam da retina.

e que guardamos ciosamente, num ré­

canto da memória? Assim hos àcon­
teceu com uma Pá$coa já distante
que passámos em Sagres. Foi difícil
encontrar um quarto; a maio;';ã das
casas estavam fechadas, porque os seus

locatários (aproveitando ,os feriados)
tinham· ido ,arejar para outras bandas
e na «Pousada do Infante»,' só mar­

cando-a com muita antecedência! Mas,
ao cabá de algumas buscas 'infruti­
feras, lá conseguimos' na «Residencial
Dom Henrique», uma varanda debru­
çada sobre' o mar (pudéssemos nós

ficar ali' eternamente, prisioneiros da­
quele sortilégio! ... .) Que dádiva mara­
vilhosa! Pensámos, olhos fixos nas.
ondas altaneiras, que lambiam o areal
cetinoso da Mareta ... Muito ao longe,
no encapelado das vagas" aventurava­

-se um pequeno barco à vela ...
, Estar em Sagres sem pegar na ca­

neta é uma tentação a q,u,e não se

resiste, pois tudo nos incita a Jazê-ló:
a voz' do vento, o, §ilêncio da Forta-

ESTE título'
-

surgiu como todos ou

quase por acaso e pretenderá ,sem­

pre analisar algo que na nossa 'cidade

aconteça. Razão por' que esta semana

dizemos ,que não há crónica, nada
aconteceu em Sil�es. -

Tudo. isto porque esta semana fi­
nalmente vemos Silves integrada" e a

acompanhar um desenvolvimento 'que
é característico por todo o País, Nos
sectores que são nó fundo o susten­
táculo desta cidade, vemos o. cresCi­
mento industrial. As chaminés ,das fá­
bricas até aqui fechadas voltam a

deitar fumo,- há projectos para aJ:>ertu­
ra de novos complexos fabris, as ren­

das das casas baixaram e vêm-se já
os, famosos «eScrjtos», para aluguer que
há uma semana, eram tão raros como,'
o Bacalhau e por falar em Bacalhau,
esta semana este fiel amigo também

, chegou, a Silves.
'

Também começou es,ta semana

por Carlos Alvo'

a construçãó do novo Hotel Residen­
Cial com capacidade par(l 200 cam'as·
que solu'cionará o problema daqueles
que são forçados .a pernoitar por es"
tas bandas 'e, embora não seja' o mes­

mo género de hospedagens, é verdade

que também> já funciona o Hóspital
com médicos, pessoal; instalaçõ'es dig­
nas;' todas limpinhas e ajardinadas.
Por jardim também há a dizer que

aparece'. como um' Paraíso, a relva
sem ser pisada, os candeeiros inteiros,
os lagos limpinhos, os bancos em ,<on­
dições .... e as pessoas sentadas normal­
mente: e .por'incrfvel que pareça, nin­

guém a caçar passarinhOs.
No aspecto sócio-cultural, podemos

dizer -que os espectáculos culturais su­

cedem-se, alterando com os de diver­

timerito, todas as noites, a onda de

pornografia no cinema local desapa­
receu, e podemos ver na ,publicidade
em vez dá habitual «contém cenas

eventualmente chocantes») uma frase

digna de uma época dita de forma­

'ção éultural:' «Filme de qualidade».
O Astro, por seu lado, passou a ocu­

par o lug�r que lhe deve se� destin.ad.o,
o, esquecImento' e, nos cafes, localS, o

tema normal dos debates é 'o diálogo
sobre os programas televisivos do prof.
Aldónio Gomes, Vitorino D'Almeida,
José Elmano Saraiva etc.

.. Nos centros citadinos .de reunião
ouve-se com emuito agrado a defesa da

cultura·Nacional e Regional,· temas
que ganharam de uma vez para, to­

das o lugar das análises e críticas fei­
tas no cidadão comum, e não cOIi11!m,
silvense nas acções que ele pratIca,
no dia 'a dia da sua vida particular.
No capítulo' paisagístico esta semana·

está a ecologia a marçar pontos. O

novo aspecto do rio, as árvores dis­

persas pela cidage �ssim o de�ons­
tram. Por falar 110 rIO, tomam �a as­

pectos futuristas os novos projectos
que irão preencher a margem esquer­
da do dito, ou seja a nova zona .de
expansão da cidade. Também bOnIto
se. pode classificar o' bairro na. zona

da cadeia da cooperativa· de Habita­
ção Económica finalmente' concluí�o,
devido ao grande esforço desenvolVIdo
pela Câmara Municipal, :à qu,al tam-

(Oonclui na' 5.· página),

'por Maria �orinand
leza ou as. 'pedras que /lOS falam do
seu passado gloriosa. Po_r isso de nada
serviram os ,nossos propósito: «viemos
para descansar» (como se estivesse em

nossas mãos refrear as' asas do pen­
samento)!
Começavam a cair os- primeiros pili�

gas de chuva, precursores dos agua­
ceiros anunciados pelo Boletim Me­

teorológico; as brumas' do horizonte
'adensavam-se cada vez /fiais;· o céu"
,cor de chumbo, 'tomara-se opressivo,
ameaçador, e" ainda. a distância, soa­

va o ribombar do trovão. O mar ene­

greceu de repente e ao clamor respon­
dia a voz irada do" vento que varria
o Promontório de uma ponta a outra;
'consecutivos fachos de luz rasgavam
as trevas'dessa Sexta-Feira da Pai;xão,
a que, logo ,se seguia o estrondear dos
trovões. Num ápice, uma cf:¡uva' tor�
rencial, alagou o L<Jrgo 40 Rossio;
-Lembrámo-nos, entãq,- das velhas len;

(� tIIJ-S.·¢iJIinD)
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